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A Companhia Uillidade Publica 
é o eredito hypothecario a | 
Antes de se publicarem os estatutos do 
Banco Nacional Ultramarino, nos quaes em 
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nossa opinião, que ainda não vimos contra: | 


riada, é a este Banco que se concedeu o pri- 


vilegio da lei hypothecaria no reino e nas co- | 


lonias, passava como certo que era a uma as 
sociação, de. que formava parte a muito acre- 
ditada Companhia Utilidade Publica, que se 
concederiam os privilegios ligados por lei em 
Portugal-ao aredito by potbepagio. 

Agora vemos que na reunião de accionistas 
do Banco Nacional Ultramarino, que houve no 
dia 7 do corrente, o representante da Compa- 
nhia Utilidade Publica, devidamente authori- 
sado, protestou contra os estatutos do novo 
Banco, os quaes estão vazados no mesmo mol- 


- a 


Pr ted Dex 


mas, ha-de produzir os mesmos resultados 
Lastimamos que surja mais este embaraço 
é pronipta.e, definitiva organisação das insti- 
tuições do credito hy pothecario o agricola, que 
o reino todo tanto carece e deseja. . | : 
Entretanto, defensores constantes da ap- 
plicação dos principios liberacs, com Bs, devi. 
das garantias, a estas novas instituições, não 
podemos deixar, sempre que se nos ofierece en- 
sejo, de mostrar & teia de perigos e-contradio- 
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ções em que se embaraça O privilegio,.que não | 


tem feito senão retardar o mais momentoso de 
todos os beneficios publicos. 


A illustração. do sor. ministro das obras 
publicas e toda a competencia que este se- 


cretario de Estado tivér para 08 importantes, j 


agricola. o 

Nas disposições que já estão approvadas 
para organisar Os novos estabelecimentos, 
não são observados os. preceitos do nosso,co - 
digo commercial, mas de entre as entidades 
que repugoam a esses principios, e, portanto, 
ao nosso direito commercial, apeuas uma, O 
governador, é de lei. | e 

E' possivel, portanto, emendar as pro-, 
visões estatuidas que mais repugnem aos ha- 
bitos commerciaes do paiz, uma yez que se-, 
rá- dificil, senão, impossivel, estabelecer em 
Portugal qualquer sociedade financeira sem, 
que a sua lei ou estatuto seja conhecido e apr; 
provado por todos os accio .istas. 
Ribeiro deSá. + 
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o de Portugal n 
90 7 E ODAS 8 : 

O «Diario de Lisboa» d el6 do pasrenio 
blica.o apguinte decreto permittindo que 0 


juro nos descontos: 


Bane de: Portugal possa elevar a taxa do 


mada 01 


dont sd Diliógas 1 «x dl o Matadio NI Masliad a 
- «Tendo em consideração que, por causas 
extraordinarias, o preço do dinheiro continus 


elevando-se nas principaes praças commer=) 


giaes da Europa; o 


i mastciU 


E Pão º 


Considerando que estes importantes faotos | li 
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É (Contintado do nº212) 
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Quantos d'aquelles prussianos, chegando 
ao muro, cahiram para traz sobre .os que 08. 
seguiam, não sei; «o que sei é que vinham, 
| ças, ealguns officiaes partiram a todo:o ga- 


vindo sempre óutros. Centos de: balas asso - 
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* Escaxeronro, Ferraria de Baixo n.º 


Elelçõe 


oleições municipaes do distrioto de Villa 


PREÇO DA ASSIGNATURA | 


| influir na circulação me= 
tallica dos nossos mercados, se o Banco de 


P | Fo est dela Pi nt Cedar 
do Pa, Aude 4 ee oito a comorta 


a taxa fixa de 5 por cento nos descontos ; 

Dando estas eircumstantias azo a especu- 
lações prejudiciacs; e 

Atlendendo ao que me foi representado 
pela direcção d'este estabelecimento: 

Hei por bem permittir que a direcção do 
Banco de. Portugal possa, logo que o julgue 
conveniente, elevar a taxa de 5 por cento de 
juro nos descontos. que fizor; ficando provi- 
soriament» suspensa a disposição do artigo 
11.º do regulamento administrativo, approva- 
'do por decreto de 6 de maio de 1857, até ques 
cessando as causas extraordinarias que justi - 
ficam esta minha régia determinação, me pa- 
reça conveniente restabelecer a citada dispo- 
sição. acesa j 

O ministro e secretario de Estado das 
obras publicas, commercio e industria, O te- 
nha assifa entendido e faça executar. Paço, 


[om 9 de setembro de 186t..— REL. — João 


Chrysostomo de Abreu e Sousa. » 


ale Villa Real 


“Dauos ém seguida nã infenra à decreto | 


approvando 8 con ulta do conse ho q cstado; 

que deu provimento ro recurso relativo ás 

nicipaes do dist Real: 

— CONSELHODE ESTADO 
SECÇÃO Do CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO 


E 


Recurso n.º 2:143 é cinco a 


| racntrantes | don ma igreja matria da primeira d'estas freguezias; 
ensos — recorrentes | A DO ra aba 
a “tato. Poa a OO SERIA Orde NA rc onoptrae que nó di do peso o 0 Conse- 
; da Ros saberdt e eds Herb clee dh 1 lho de districto se constitaira Com O Bo rnador ei- 
“e que, tomando conhecimento do returao i 


conselheiro Joaquim José Dias Lopes do Vascon- 


ex Teo ui e dr ap 
it Sondo-mo: resente a o SE do conselho de 
pela "do contencioso aj 

são 


PO BOPE SRS ST 


que o con 
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JANTES CTA. 
mesmo mez de novembro, Ácerca da divisão das gs: 
sombleas eleitoraes para a proxima eleição, o accor- 
dára em dar provimento no mesmo recurso, revo- 
gando a sobredita deliberação, e ordenando que fi- 
casse subsistindo divisão das assembleas feita 
por uma das camaras transactus, como consta de 
um doenmento instructivo do reeurso,que o conselho 
dá como fazendo parte do seu accordão; e, segun- 
do o qual, se estabelecem seis assembleas, sendo & 
1.º na igreja matrisdeS Diniz com os eleitores d'es- 
ta freguezia e das de 8. Pedro, Parada de Cunhos e 
Villa Marim, ea 2.º na igreja matria da Torgueda 
com os eleitores d'esta freguezia e das de Campeã, 


Villa Cova, Quintã, Mondrões e S. Miguel da'Pens;, 


a 3.º na igreja matriz da feeguezia de Borbella com 
os eleitores da mesma freguezia e das de Adoufe,Lor- 
dello é Villarinho da Samardã; a 4 * na igreja matriz 
de Andriães com os eleitores d'esta freguex'a e das da 
Abaças, Guiães é Nogueira; a 5.º na igreja matriz 
da Filhadella com os eleitores d'esta freguezia e das 
de Matheus, Arroios, Constantim e Ermida; ea6- 
na igreja matriz de Monçós com os eleitores d'esta 
freguczia é das de -Lamares, S, Thomé e Valle de 
Nogueira; | osits ( 

Mostra-se que na mesma sessão fôra apresenta- 


do o requerimenta.em que Antonio Joaquim Cardoso, | 


do concelho de Murça, pedia, nos mesmos termos e 
com os fundamentos já expostos, que fossem decla- 
rados suspeitos os bachareis acima mencionados Luiz 
de Bessa Correia, Antonio Tiburcio Pinto Carneiro 
é Antonio José Ferreira, para não jalgarem, como 


| vogaes effectivos que eram do conselho de distri- 


cto, o recurso que o requerente interpunha da de- 


municipaes. do districto sighação das assémbleas eleitoraes feita pela cama- 


ra dé SI À ir ga proximas eleições municipaes ; e 
selho, dee arândo procedentes as suspei- 
ções indicadas, tomára conhecimento do recurso e 


que fostem duas ds “assembleas) eleitoraos;do ton- 
celho, sendo à primeira Composta dos eleitores das 
freguezias da vil a de: Moura de PalheNom de Val- 


longo, de Fialhoso, da Villares e de Carva, reuni- 


“dos na igreja matriz da villa ; ea segunda dos eléi- 


tores dasfreguezias do Candedo & da Sobreira reuni. 


” sta: 


pelo adnainistrador de Villa Pouca, José Julio -de, Satan cones lbogaantshéra do, Hepedtos ae membros, 
) | | | idos Antonio Ludo- 
Sousa, Canorarro, da doido SDS Ro ee: | vico Guimarães, Mio ali ranidos 


ho, bém como da suspeição opposta dos tres vogads 


recorrentes Manoel Ignacio Fernandés e Antonio | qrios su mencionados, pará não jalgarem o mes- 
José de Soura Machado, do concelho do Villa Pouca | mo pd Sa Mp TD 
Ri ER RE ge vorreia da Almeida | a empenhados como o pol 
ucena's Agostinho da 6 Castro e José de Fe O IEfS leitor À O DIStAÇÕO O, À tato, 
Olivéira, do concelho de Villa Redl; 6 bacharel Joa< | À 580 o cdicolho de Vila Pouca, dlnÃo Cóndidivás 
as e gp Sr a b is oi a 'dos como chefes, que mostram ser do partido hos 
roira Ding da Cunha 6 ontros eleitores do concelho do | ionidto E Pr rr 
Ts E COS MP EO E O SR à 


Canavarro, José Correia! Marinho é Alexandre Au 
gusto Correta de Barros, do concelho de Sabrosa; € 


effectivos e n8 reclamações ácerea 


- ... k 
Ições IMUNIÇIpAE;, , j., o visa iai 
ostra-8e que tendo o conselho de districto, em 


te im neccasarida, rAbagratam os cidadãos Francieec 
Jostde Gouveia pudra Josó Justino dE TREVO O 


“como, 
o8 pl 


blica e notoriamente; | 


a petição ao processo doala ti 
a 


ludido recurso, € seja! 


ortaria do 


ada protedente & 
Ea 


Mar 
tar nes! 
as mais 


de Gmar, do Vil Real emacs 
| 

e cóo Tase mer ate? pio € 4 mio a. 
raço esquerdo estava pesado 

e a- cabeça andava-me á roda, 
e espingarda, mas como se estivesse a sonh 

em duvida esse estado durou algum tempos; 

“Quando abri ós olhos, 0s-prussianos cor- 


Ouvia os tiros: 


im que ficava defronte estava um general; 
elho; com a cabeça descoberta, os cabellos 
brancos, montado ém um cavallo preto. Gri- 
va com-uma trombeta que trouxessem-pe- 


lope:para executarem as suas ordens; Ao pó 


ro; mas'g nossa raiva orá tão profunda-.que | que estavam de redor d'elle, o cirurgião, ho- 


me esse pensamento. | 
Os meus Ed 
A Cê 


poi cin da minh 


cabo de mim, agarreime 


.. 


rr ta randetar Us ana ATOR RAR [sad tTas o 45) 
à mão HEnta Ap Atl à parede, para sa- 
ir d'alli que cabi em um: rego, por .ondo 
passava aguada rua para o jardim. O meu: 


“ 


9 continuavam a atirar 
5a. 8,08 Prussianos red, as pernas encolhidas. No- mesmo instante, 


E 


as 


a - 


* - 


tres mencionados voga 


pozera da designação das assemblcas eleitoraes de 


ed a urgencia donegacio, quando aquel: | 


4 a áci ” q É. SEL A 4 4 o: 
já expoftos Siri neste neto o vogal effcetivo | 
un o 
jestões | 0 | proprio requerime 
449 patio é negocio eleitores dois | so (nálr  sspe 


ostra-se dus é nequidã o consélho' de dibtrl; seallegava, entre ontros fundamentos, que não tinha 
ae nbecimento do-recurso inte em N sido attendida a commodidade dos eleitores, obri- 
o de 9 

O OR TEDOMT 


Ar. | 


di o bêco. Já enchiam a aldeia, e no jar-;| 


rri- 

que a 1: aisêmblês eleitoral do 

concelho se reunisse na” cnsa pertencente a Antonio 
de Sousa Sampaio, que então resídia em Santa Mar- 
tha de' Penaguião, e que «ella concorressem os elei- 
tores das fregu ias da ville, de Soutello, de Gou- 
vães e do Santa Martha ; que a 2º so reunisse na 
matriz de Pensalvos, concorrendo dilli os cleitores 
d'esta:freguezia é das de Tellões, Affonsim, Parada 


Std T+ Z 
la, é ordenando 


dos Monteiros e Bragado; e que a 3.º sê reunisse 
na capella de Nossa Senhora do Rosario de Bornes, 


que está servindo de matriz, onde concorriam 05 
eleitores d'esta freguezin e das de Ureia de Jales, 
Alfarrela, Tres'M nab, Ureiá' de Bornes, Valloura e 
Capelludos ; 


Montra-se, que n'esta tabs 
un 


ulgada procedente, pelos mesmos fundamentos, a 
PERA S doida p Lai uedes de Ázévedo nos 
e 


susTeição z Gu 
E Este do conselho de 


e se dera provimento n'este recurso, resol- 


a. * 4 


Sabrosa, € 5€ | : 
vêndo 6 conselho que a 1.º assemblea eleitoral so reu- 
nisso na igreja matriz de Sabrosa, onde concorre- 
riana votar'os eleitores d'esta freguesia 'edasde S 
Martinho, Paços e Celleiros; a 2 “na'igreja matris dé 
Provezende, congorretto alli os eloitores desta fre- 
guezia, os de Villarinho e 8 Christovão; a 8º na igre- 
ja matriz do Gouvinhas, onde concorrerram os eleito- 
res da mesma freguezia,e das de Paradella de Guides, 
Covas e Gouvães; ca4.*na igreja matriz de 8. Lou- 
renço com os eleitores da mesma freguesia, é das de 
Souto Maior, Paradae Torre do Pinhão;. 
Mostra-se que a 18 do sob: "edito mez se consti- 


o  qhal 


qu 
a publice administração, e da o báver nos fáctos 


conherimento dente incidente o Considarando q 
nd 


'gando-os a atravessar freguezias pertencentes 8 ns- 


—— 


O a E a a e a 4 
o 9 onisecsui IF igusiza?” orual O 


como-chumbo, des gritos que eu tinha onvidopos-cabellos.ar- 


ripiaram-se-me. cata o cuglbodom 

— Aqui! gritou-o velho em allemão. Apon- 
tem lá para baixo, entre aquellas duas casas, 
ao pó dafonte. Arraial 
As dúas peças foram: logo assestadas, Os. 
carros de polvora é de metralha chegaram a 
galope como as peças. O velho foi vêr, le- 
vando 0. | 


braço esquerdo. ao peito, e quando 


subia a rua, ouvi que dizia apressadamente | | 


ao joven official russo: 


a + ” 


— Diga ao imperador Alexandre que es-| 


A batalha é nossa se me man- 


Devemos esperar um ataque furioso. 


to e a victoria 6 nossa! 


. 
, 


ue se eu espingarda!, . 


“Olhei pa 


general prussiano; o seu nariz adunco, já 
allido, -QUEvAva-8e, como um bico nos seus 
grandes: bigodes: tinha um ar terrivel oBl- 
. ts ado) 1 ni ue de E sir 
Si ng 4 min cap 


elle ainda ou 


“ Eramos as unicas orenturas vivas n'aquelle: Jaci o 
e 0% mútuo vb asaido al cirial! "p 
jam fogo, cobrindo a rua co 0 clarão de cai 


. SSI COLS que am!) 
“Eu, pensando-que iriam talvez 


be) ento ck y 


a | 


lhe dera provimento, ordenando por seu secordão |' 


“Cabral de Sampá 


vico Guimarães, Manoe cio Pinto Saraiva e ó 
bacliárel Mahekl Eguacio "Péixéiri, por seram todos 
distrito, como provam muitos factos publicos e no: 
tori Falsa praças 

(7a ausp el td f 
er= | amigos pessodes 6 p 
mo tambem se prova com muitos.actos e factos de pu: 
blica notoriedade, 8 finalmente por serem todos ge- 


Nada de deliberar. E' preeiso | 


ub 


Ea: 


ci. CARQUEJA 


Ro 


Z, & 


; BIN OM EOMS) EIDITOS CUBAS 
sembleas mais proximas, para irem votar em outras 
mis distantes, e se pedia que fosse adoptada & desi- 
mação das assembleas du ultima eleição dos depu- 
tados, decordira em denegar provimento n'este re- 
curso para ficar subsistindo a decisão recorrida, 8up- 
primindo-se comtudo n assemmblea de Galafura, cujos 
eleitores iriam votar ú assemblea da Regou, por as- 

sim convir á manutenção da ordem publica, e por não 
sor mais perioso a uma parte dos eleitores da nssem- 
blea supprimida ir: votar á Regoa, por não haver 
meio distancia, e por ser facil a communicação que 
o rio Douro oferece; 


fundamentos já ponderados, os tres vognes effectivos 


“a 


. .* o id * So * 
acima referidos, para não serem 


44 


Mostra-so que no dia 28 de dezembro do mesmo 
anso, o conselho dé djstricto convocado sómente para 
conhecer da suspeição opposta ao, governador civil 
Jeronymo Barbosa de Abreu e Lima, se constituira 
om 08 vogaes substitutos bacharel Prancisto Maria 
| Ludovico Guimarães, 
bacharel Manoel 
irg nos bieunios 


esto 


com os vogaes substit 
0, Antonio 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva, 


bacio Teixeira 80 vo achado, 


antecioros, Anbonjo Einlo 


gts a por ser o mais * , CO ! b 
charel Agostmho da R Castro, por si é como” 


procurador do diversos reclamantes sobre eleições 


* 


altamente empenhados mas eleições municipaes do 


i 
à à é bei aa, o aaa 


rela: 
: ficos com intitnas ligações, co- 


08 D O 


ralmente conhecidos e havidos como, aah res é fau- 
tores, de accordo com o governador civil, das violen- 
cias praticadas nas ditas eleiçõés cóiitra a inviolabi- 
lidade-da urna e liberdade dos eleiroros, vu 
“Mostra-se que em seguida o bacharcl Sebastião 
Maria da Nobrega Pinto Pizarro oppozera suspeição 


“ao presidente io Pinto Machado e ao vogal 
e dE Ge 08 Si: Gordo! altamem- 


te empenhados pór parte da 'opposição na Tuta elei-' 
toral, que teve lugar por occasião das eleições muni-, 
cipaes do districto, 8 porserem e estarem Intima-, 
mente ligados com os principaes chefes da opposição, 
como provam e demonstram muitos factos por elles 
praticados publica e notoriamente, sendo o segundo- 
um dos propostos para a lista camararia da mesma 
opponição; € que, em vista d'estas occorrencias,o pro- 
sidenta loyantára s gessão, pra que opportunamente 
se pudésso conhecer das auspii es O É hero as 
— Mostra-se que em sessão de 2 “de dezembro, 
on vegaes substitutos Francisco Maria Cabral de 

ampaio, Antonio Ludovico Guimarães, Manoel 
Ignacio Pinto Saraiva, Manoel Ignacio Teixeira e o 
vogal, que servira no biennio anterior, Antonio Pinto' 
Machado, faltando o vogal Sarmento de Figueiredo,o 
governador civil expozera: « Que cumprindo-lhe, se- 
« gundo o disposto no 83º doartigo 88º do codigo 
« administrativo, submetter ao conselho de districto 
«ss reclamações” e protestos que se lhe apresenta- 
« ram sobre as eleições municipaes a que ultimamen 
« to se procedera, e tendo sido averbados de suspeitos 
« n'esses processos não só elle' governador eivil 6 o 
« secretario geral, como presidente eventual do con- 
« selho, mas todos os vogaes effectivos e substitutos 
“« do conselho de districto do presente biennio, e to- 
« dos os dos anteriores, requerendo-se ainda próvio 
« aviso sobre os nomes de quassquer pessoas, que 
« porventura fossem chamadas a julgar os mencio- 


u- | « mados protestos e reclamações; porque outras sus- 


« peições tinham a oppor, € manifestando-se d'este: 
« procedimento o premeditado fim de enredar e en-. 
« torpecer o audamento regular dos negocios publi- 
quga Mie o dos protestos de 


« civil embaraçado sobre o modo de constituir o tri- 


« codigo administrativo, adoptar uma providencia 
cane zesse cobro & desordem que se pretendia es-! 


'«tabelecer, e que, n'estas circumstancias, resolvera 


E 


Teem sido vogaes do all udido tribunal, e que pudés- 
EUA PA A a ce roma) 


| OSCUNR A o oolqer a aiuemávos: & 
me no dia seguinte com odos 08 outros no 
jardim que ficava em frente, e que não tor- 
maria à ver Catharina, corriam-me as lagri- 
mas, em fio, 6 não pude deixar de dizer com-, 
migo: | a 
—— Agora tudo está acabado! 
O sargento então olhou para mim de es- 
guelha, e vendo que eu era ainda tão novo, 
perguntou-me: * já 
—(Que tens, conscripto?, 
—Uma bala no hombro, meu sargento. 


—No bombro, é melhor do que nos rins, 


" 


como a minha. Póde-se escapar. eso 
"E com voz menos aspera, depois de ter 
reparado cm mim, acrescentou: . 
— Não te assustes.. .. has-do tornar a ver 
apatia. PE oMni.db 1 ão rgniliixs! 
Pensei que elle tinha dó da minha moci- 
dado o quo queria consolar-me. Mas eu sontia 
o meu peito como esmigalhado, e isso tiraya- 
mo toda à esperança. cs 
"O sargento não disse mais nada: só do 


Lermpos a tempop fagie ue eaforoo, para lovan- 
ar a cabaça é ver se Chogavam às nossas co- 


umnas. Praguejava por entre os dentes, e por 
fim deixou-se escorregar, ficando com o hom- 
bro arrimado ao canto da porta, edizendo: | 
“Estou arruinado !.. mas o mariola pa-' 
A e A 
" Deitavaosolhos para a sebe que ficava de- 
fronte, onde estava estendido de costas um) 
granadeiro prussiano, com a bayoneta ainda 
atravessada na barriga. ger er ed ode 
” Seriam ontão seis horas;; 0 inimigo occupa- 
va'todas às casas, jardins, pomares, run e 
bécos. Eu tinha-frio pór tódo o corpo; e sens 
Go torpe, quando desert ou 
tra v0.0 troar abibonip. Má duas peças a 
muitas outras por etraz d'e A, 85º, 
tia aldeiá em'pontos máis altos, fa- 


petições eve à 
| Annuncios de sabida de navio, cada um 


| clamante a poz em duv 


| força 


7 


PREÇO DOS 


Annuncios 6 correspondencias, linha... ova ova coa ces 


... ve. uea e ... n..e esa 


À ... 
x 


- Os gnra. sssignantes 
"Vem como as publicações litterarias. 


bn? ds TER d 


do 
. 


E gti Ti UC Ts "TIS TIES Tr 4% bi, etacd 
« sem er legalmente chamados a fazer parto delle, 
« ordenando-lhes que procedessem a din: Hivêntid 
«ação minuciosa nos seus respectivos concelhos; 
« inquirindo, sobre o dusamentardembantos Evange- 
« lhos, pessoas insuspeitas e despidas de paixões par- 
a tidarias sobre quaes is mencionados individuos 
a intervicram nas ultimas eleições comararias, em- 
« penhandu-se por quaesquer dos partidos quo se 
« debatiam; cué o resultado coustava dos respecti- 
« vos autos de investigação, que n'este acto apreten- 
« tava, dos quaes se via qué em todos os concelhos 
« em que as cleições foram disputadas tomaram uma 
« parte muito activa os consclheiros effectivos Luis 
« de Begsa Correia, Antonio Libuvcio Pinto Carnei- 
«ro c Antonio José Werreira de Carvalho, os quaes 
« eram geralmente considerados chefes de um dos 
“« partidos que se debateram em todo o districto, não 
« constando, porém, quo nenhum dos outros c&ava- 
« lheiros constantes da dita relação estivessenas mes- 
« mas circumstancias; que, em “vista d isto, resolvera 
« elle governador civil não submetter ao conselho as 
a guspeições oppostas a estes individuos, por serem 
« manifestamente enredadoras, infundadaso despidas 
«de toda a prova, e apenas consistentes em meras 
« asscrções, e sómente as dos tres primeiros conse- 
« lhoiros que os inqueritos declaravam chefes de 
« partido da eleição municipal. ud pet 
«Quanto, porém, ú suspeição que cra opposta a 
«elle presidento e ao secretario geral, resolvera sub- 
«mettel-a ao conselho, em vista do quê, tendo-o 
«convocado para o diade hontem, entregira a presi- 
«dencia ao mais velho dos presentes. Que n'essa 
«sessão tis cotisas correram pelo modo constante da. 
«respectiva acta: appareceram os mesmos indivi- 


«duos que já haviam opposto as alludidus suspeições 


«pelo modo amplo e 
«averbaram do suspei -. 


generico que fica referido, o 
oy tanto o prosidénte como to- 


«dos os membros do tribunal, para não poderem co- 
anhecer da suspeição que era opposta & elle presi-; 


esta que mais e confirmava na 
r | tinha, de que com estes enredos só- 
nte se levava em vista obstar, « todo o custo, & 
«decisão dos recursos de que se tratava. Que na: 
«impossibilidade, pois, de poder decidir regalarmen- 
«te a mencionada suspeição que lhe era opposta, re- 
esolvera constituir, sob sua presidência, o conselho 
«composto dos presentes vogães desimpedidos, im- 


«dente, circumstancia 
opinião, que já tinh 


emediatos aos tres primeiros conselheiros effectivos, 
de «contra 8 quãss Ementa Fesaltavim provados mo: lh 


ativos de suspeição, pelas investigações feitas em 


«todo o to, 6 y ut e8s0s CON- 
scernentes gos-ob SR alinios do se trata- 
eva, tinham sido julgados suspeitos Que, não dan- 


«do andamento, pel Õ todas as 
«demais Euapeigões oppo dos Ea REA ao 
etoniselho às relativas aos tres reforidos conselheiros 
«Luiz de Bessa Correia, Antonio Tiburcio Pinto Car- 
enbiro e Antonio José Ferreira de Caryalho.» 

- Mosntra-se que n'bste acto se retiraram os Yogaes. 
antanio Fiat Machado e Krançiaço Maria cabra dê 

ampaio, decl iro que se 
iNcompetente para co 


to na decisão dos mesmos negocios; e que, submetten- 
do o governador civil presidente à deliberação do 
conselho os requerimentos, em que os tres menciona- 
dos vogaes effectivos eram averbados de suspeitos 
pelos mesmos fundamentos referidos, o conselho jul- 
gára procedente c provada a suspeição, para o fim de 
não poderem os suspeitados ser juizes nos processos 
re ativos às ultimas eleições municipaes; 
Mostra-so que em seguidá foram submettidas ao 
exame e deliberação do conselho as actas e mais pa- 
peig pertencentes ao processo das eleições munici- 
aes dos concelhos de Villa -Pouça de. Aguiar, Sa-, 
roga, Murça, P eso, da Regoa,, Alijó E! Mondim de, 
Basto, bem como as reclamações € pr te tos de di- 
versos eleitores contra alidade deb álo ções de, 
differentes assembléas, como fundamento de terem 


sido-constituidas as mezas, em algumas d'ellas, ab-, 


metti- 


lu 


tes da hora marcada na lei; de se terem co! 
em outrês; de ter sido levada 


do excessos e violencias | 
em tumulto, por um bando de pessoas armadas, a 
urna dá assemblea'de Gouvinhas para cusa do pre-' 
sidente da meza, onde fitára: dermoute, resultando: 
dahi encontraroriaa-denito dello dignfeaginte 
Sao abs, quando na vespera se contaram 8; de, 
se ter alterado à designação de algumas assembleas 
de-modo que não puderam-a ellas coneorrér os elei- 
tores pela dificuldade de grandes distancias; e f-. 
Imente de se ter empregado a força publica, tan-. 
to militar como de policia, com o fim de se exercer 
coacção e de se affugentarem os eleitores; e que o: 
conselho,attendendo à que as mezas eleitoraes,a que 
as ep pécução so referem, foram constituidas de- 
pois das des horas. hã;-com presidentes elei- 
tos na, conform ndo doer de dO Me aterro de 
1852, por não terem comparecido os nômeados pe- 
las camaros, como 'cônsta-das actas; attendendo a 
que as violencias e excessos allegados não são pro- 
vados, e que pelo contrário pelas informações. dos. 
administradores respectivos, e das investigações & 
que se procedeu, sê prova que não existiram; atten- 
endo a que a probidade'do presidente da meza da 
astemblea eleitoral de Gouvinhas, em cuja casa fôra: 
guardada 2 uÍna,; onhecida que nem o re - 
anta a pos am gavida, é ape a homen" armados 

a conduziram por delib ração da meza, para 


maivr segurança, eram cabos de polícia que a guar- 


duram de noute com publico aceesso, verificando-se 
no dia, seguinte estar a urna intacta como consta, 


da acta; considerando que a alteração das asse 
bleãs eo justifica por graviasiina ritos de orden 
e tranquillidade publica, e que ainda admittido: 


os defeitos arguidos pelo incomodo dos povos, não 
era esta circumatancia causa de pullidade por não. 
influir DA esse cia das gão; attendando Ara 
ármada, longé de exercer pressão “manteve a 
ordem e se purantaia a eleitóres; <eclarava ida as 
vt us de Mac om ,sb vor cal 
da tiro. De todas às jancllas se fazia f 
bem. Mas isso não ora nada comparado com 
o fogo dos frarcezes na collina fronteira; eim 
baixo, no fundo, subia a guarda imperial em 


TES 


valida 
q“ 


"| cólumna cerrada, a marche-marche, os co- 


roneis, comandantes é generaes à cavallo no. 
meio das bayonotas, e com as espadas levanta- 
das : tudo isso pardacento, allumiado do se- 
gundo em segundo pelo clarão do oitenta pe- 
ças que o imporador tinha mandado pôr em 
uma só bateria para favorecer 6 movimento. 


Essas oitenta pegas faziam um estrondo hor- 
| roroso, e apesar da distancia, a velha herdade | 


a que eu me encostava tremia “até dos funda- 
méntos. Na tua, as balas derribavam fileiras 
de prussianos é russos, como a foicinha do se- 

ador abate a herva. Chegára-lhes a vez de 


O 


unir fileiras. 


ponder a artilheria inimiga, e pensava : 


eu 
agora vencessem os frâncezes'!.. os sela po- 


dsTiido, 
+ 


bros feridos seriam recolhidos e tratados. Mas 
cstes prussianos é cossacos só hão de ênidar 


eus, e deixam-nos morrer aqui a todos. | 


—- 


dos seus, e: 

* Eujá não dava attenção ao sargento. Não 
olhava senão para os artilheiros prússianos, 
que carregavam, apontavam o atiras 
amaldiçoava-os no fando da minha mia. Ou- 
via com profundo enlevo os gritos de Viva 
imperádor ! que começavam à subir do valle 
e que se-percebiam e - 
trovões da artilheria. 

Emtim, passados uns vinte 
gárám 08'rustos 6 prúfsianos a 
vam em multidão pelo bêco onde nós este 
mo para se lançarem sobre à encosta. Os. 
ed A 


O dr 


iros quê E) 
davam 


"sê o! gt! Vs 
minutos, come- 


ati 


ao 


82 


mo furioso 


e sirpç BO O cena 


AXNUNCIOS, ETO, 


... ves. 


gone 25 p. e. de beneficio, 
li 


eclarando o prime ue se considerava 
, “conhecer dos negocios eleitoraes 
de queia tractar-se, é dando se o segundo por suspei- 


| 
di 


fogo pr 
a 


a apraalo OU 


Er 
há 


s Sar dtp! cao Tangto 
em cada intervallo dos 


| | à o 
palás cahiram rio úieio Yellos, quebraram uma 


ãO réis 


gpa êes pg? Ho 2iá 
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mencionadas .eleições, desattendendo as referidas re- 
clamações e protestos; 

al Mostra-su que de todos estes aceordios e resolu- 
çoes interpozeram os recorrentes o competento Te- 
curso para o conselho do Estado, aliegaudo, entro 
ontras razões, que foram vivlados os artigos Viº € 
47.º do codigo administrativo, por se designar o dia 
das eleições a 5 de novembyo, e não a 20 de outubro, 
como expressamente se determina no mesmo codigo, 
resultando d'esta offensa da lei, além de outres: in- 
convenientes, não haver o tempo necessario pata & 
expedição das ordens precisas ; que s designação das 
astembleas eleitoraes feita pelas camaras não podia 
ser alterada depois do marcado o dia para as elei- 
ções municipaes, como se deprehende do artigo 48.º 
do codigo, não devendo deduzir-se da falta do dispo- 
sição expressa que a lei deixasse ao arbitrio das ca- 
maras e do conselho de districto a faculdade de al- 
terar à ultima hora a designação d'estas assembleas 
com offensa do direito consignado no artigo 38.º da 
lei de 30 de setembro de 1852 sendo em todo o ca- 
so imposgiveis, por extemporúneas, as alludidas alte- 
rações; que são nullosos aceordãos que declararam 
suspeitos tres vogaes effectives do conselho de distri- 
cto pela preterição dos termos essenciaes do processo, 
pela improcedencia das provas, e pela incompetencia 
dos juizes; que a desproporção notnvel com que foram 
constituidas as assembleas eleitoraes pelo conselho 
de districto, a designação de povoações nos confins 
dos concelhos para séde das assembicas, obrigando os 
eleitores a percorrer maiores distancias para excrce- 
rem o direito eleitoral, como aconteceu no concelho 
de Villa Pouca com a assemblea de Pensalvos, que 
confina com o concelho de Chaves, para onde foram 
convocados os eleitores da populosa freguezia de Tel- 
lões, situada na outra extrema do concelho a partir 
com o de Villa. Real, tendo os mesmos eleitores de 
passar pela assemblea da cabeça do concelho, e de 
PeRROTTAR dezoito kilometros de caminho; e a esco- 
ha de edifícios particulares de nenhuma capacidade 
e de dificil accesso, para n'elles se reunirem as as- 
sembleas, provavan que não se tinha em vista se- 
não interesses partidarios, e portanto as mesmas re- 
soluções laboram em completa nullidade; que na 
sessão de 29 de dezembro decidira o governador ci- 
viL pebitraciamento não admittir outras suspeições 
senão as dos tres vogaes cffectivos, passando depois 
a conhecer da validade das eleições de sete conce- 
os, estanda presentes unicamente tres vogaes e não 
o numero exigido, pelo artigo 268.º do codigo admi- 
nistrativo, sendo por este motivo nullas as decisões 
tomadas sobre tal mataria; que o processo tumul- 
tuario, com que foram expulsos n'essa sessão os vo- 
gaes efiectivos, tem a mesma nullidade; e pedindo 
que, demonstrada assim a nullidade do acto eleitoral, 
sé lhes dê provimento, declarando nullas as mencio- 
nadas, eloiedos, bem como as alterações feitas na de- 
sigoação das assembleas éleitoraes ; 

Mostra-se que, sendo citados todos os recorri- 

dos para responderem ao recurso, só os vogaes cíte- 
ctivos suspeitados apresentaram a sua resposta, co- 
mo se vê a fl, 75 do appenso 2:151, na qual, depois 
de udduzirem as razões e argumentos com que pro- 
curam demonstrar que as suspeições que lhes foram 
oppostas não podiam ser julgadas procedentos nem 
provadas, por não deverem admittir-se outras causas 
de suspeição uos vogaes do consejho de districto se- 
não as que estão declaradas no artigo 83º do rezn- 
lamento de 9 de janeiro de 1850; expoam como fo- 
ram julgados sem se lhes dar audiencia nem eonhe- 
cimento do processo, sem se indicarem cireumstan- 
ciadamente ce de um modo positivo os factos de que 
oram arguidos, nem d'elles so apresentarem provas, 
e sem se mostrar o interesso que podiam ter na 
conservação das assembleas eleitóraes de que se re- 
corria; e referindo diversos actos da authoridade, 
que consideram como imperados por impulsos parti- 
darios, concluem offerecendo a imparcialidade com 
que teem exercido durante tres annos o cargo de vo- 
gaes do conselho de districtoye a 
cargos superiores como testemunho de que a paixão 
política lhes não allucinára a razão nem lhes turvá- 
ra o espirito, fazendo-lhes perder as qualidades que 
devem acompanhar todo o juiz em frente de qual- 
quer processo, como quizeram fazer acreditar; 


Mostra-se que o advogado dos recorrentés, a 
quem se deu vista dos autos, oflerece a fl 228 do. 
processo principal, como sustentação do recurso, o 
processo da syndicancia dos factos alludidos, pabli- 
cado na folha oficial, e notavalmento ofierece à con- 
sideração do tribunal os corolarios que o governa- 
dor civil syndicante tira do seu. proprio relatorio, 
nos quaes reconhece que o conselho de districto ro- 
corrido dera p»r a aire os tres vogaes elfectivos 
sem provas manifestas dos factos allegados, que dei- 
xára de julgar suspeitos outros dos seus vogaes nas 
mesmas circumstancias por parte do outro partido 
politico; que regeitára totalmento as divisões das 
assembleas feitas pelas camaras da opposição, dan- 


, 
o ue 


tguns d'elles outros - 


“a 


do provimento a todos os recursos que áquelle tri- . 


buual subiram por parte do partido governamental, 
em que propunham novas divisões, nem sempre com- 
modas aos povos; que por todos os enunciados pa- 


reco ter o mesmo conselho recorrido manifestado a - 


sua parcialidade, notando-se vestígios d'esta qua- 
lidade em algumas deliberações d'aquelle tribunal, 
em relação ao julgamento dos recursos sobre a va- 
lidade das eleições municipaes; e, finalmente, oiferc- 
cegrinda, como sustentação do recurso, a parto do 
resumo do citado relatorio da syndicancia, no qual 
se lê -que o conselho de districto, com uma consti- 
tuição anormal proveniente da lamentavel questão 


| das guspeições, so revestiu de um enractor parcial 
1 deliberando apaixonadamente sobre as cousas eclei- 


toracs—: | 

- O que tudo visto e o mais que dos autos consta; 
“Considerando que os vogaes effectivos do conse- 
Jho de districto de Villa Real recorridos deixaram 
ge ser convocados para à sessão do mesmo consellio 


» Col e a à 4 


roda e os cobriram deterra. Uma peça cahiu 
para 0 lado, dous artilheiros estavam mortos e 
dous feridos. Então senti uma mão que me 
agarrava um braço; virei-me e vi o velho sar- 
gento meio morto, que olhava para mim, rin- 
do-se com ar feroz. O tecto da casa que nos 
ficava ao péia cahir; o muro curvava-se, mas 
nós não lhe prestavamos attenção. Não via- 
mos, senio a derrota dos inimigos, e ouvia- 
mos no meio de todo esse estrondo horroroso, 
os gritos cada vez mais proximos dos nossos 
soldados. | 

. De repente, o sargento, muito pallido, 
disse: é o 

—Elle ahi está ! 

| E inclinado para diante, sobre os joelhos, 
com uma mão em terra e aoutra levantada, 


o P ragretç De a Ri | gritou em voz de trovão: 
“Tambem ouvia, por detraz de mim, res-| 


— Viva o imperador |! 
Depois cahiu para diante e não se moveu 


Deus, meu Deus!.. Se ao menos|mais. | 


E eu, inclinando-me tambem para ver, vi 
Napoleão, que subiano meio do fogo de fuzi- 
leria, com o seu chapéu muito mettido na 
sua grande cabeça, com o seu capote pardo 
aberto, com uma larga faxa vermelha atra- 
vessada sobre o collete branco, tranguillo, 
frio, e como allumiado pelo reflexo das bayo- 
netas. Tudo recuava diante d'elle; os artilhei- 
ros prussianos abandonavam as peças e gal- 
gavam o muro do jardim, apesar dos gritos 
dos officiaes, que queriam contel-os. — Essas 
cousas,eu vi-as; ficaram como gravadas a fogo 


na minha ideia; mas desde esse momento nada: 


1 


mais me lembra da batalha, porque com a es- 
perança da victoria, perdi os sentidos e fiquei 
como morto no meio de todos aquelles mortos. 


(Continia.) 


me mi e 
t l 1 


de treze de novembro ultimo, e que, para occuparem 
os seus lugares, foram chamados os respectivos subs- 
titutos, sendo tudo assim feito e ordenado pelo d 
pacho do governador civil.a folhas... proferido 


ctivos 


requerimento em que os mesmos vogaes eff 
eram averbados de suspeitos; To 
Considerando que n'este procedimentffiduvatda- 
nifesta illegalidade, porque não cabe na ordem das 
attribuições do governador civil privar arbitraria- 
mente os membros d'aquelle tribunal de jurisdicção, 
que a lei lhes confere, c porque, nos-casos de sus-. 
peição, a jurisdicção do juiz só acaba ou se suspende 
depois de confessada ou negada a suspeição, verifi- 
cando-se só então o impedimento que justifica a con- 
vocação do vogal substituto, segundo a disposição do 
artigo duzentos e sessenta e sete do codigo adminis- 
trativo; | ) 
Considerando que o conselho de districto, por 
cste modo organisado nas sessões de 13,17 e 18 de 


| 


a a Môn'o cuidado 
“A «Razon espa- 


ola» dizque todos os membros do gabinete 
tinham pedido à sua demissão, A «Libertad» 
diz que por altas hora ute de segunda- 
feira muifos homens politi 


o E oN 
s convinham una- 
nimes em um ministerio moderado, e estavam 
accordes em que o marquezr de Novaliches era 


-a- pessoa mais apta pora dominar a situação. | 


| assim continuam a ser quasi tantas as 
sentenças quantas as cabeças. 

— Dos Estados-Unidos o que se sabe,além 
dos ultimos despachos, é que na convenção 
de Chicago os membros do partido, designa- 
dos pelo nome de democratas da guerra, obti- 


novembro, e 28 e 29 de dezembro do anns findo, exer- | veram a preponderancia sobre a fracção com- 


ceu em materia de ordem publica uma jurisdicção e 
competencia que a lei lhe não concedia por estar in- 
competentemente constituido, e que por isso não 
dem as suas resoluções produzir effeito algum le- 
gal por serem insanavelmente nullas; » 

Considerando que o conselho de districto julgou 
gem prova contravertida a materia das suspeições op- 
postas a algum dos seus vogaes, não as ouvindo, pre- 
terindo d'este modo solemnidades que são essenciaes 


posta dos demo-ratus da paz. A 
- | Dião politica, que não tem caracter 


qe reu- 
si Tm 4“ 
legale que 
não teve em vista senão dar uma senha ao 
partido que pretendeu representar, inscreveu 
na primeira linha da sua profissão de fé as 
palavras — Pidelidado á União, que pare- 
cem protestar contra o consentimento na se- 


e insuppriveis na ordem do processo, faltaudo assim paração definitiva dos Estados do Sul,e n'esse 


mos principios de direito, recoíhecidos nas leis práti- 
cas e nas de todas as nações cultas, que não permit- 
tem o julgamento das suspeições sem audiencia d 
suspeitado, o que só por st, independentemento da 1: 
legal constituição do tribunal, seria bastante para 
tornar nullas as resoluções assim tomadas; 
Considerando por outra parte que as suspeições, 
de que foram averbados o3 vogaes effectivos do con- 
selho de districto, são desconhecidas na leie mani- 


caso parece-nos que não fariam mais do que 
continuar pura c simplesmente a politica de 
Lincoln. | 

Mas a questãa agora está em saber com 
que condições os Istados do Sul consentiriam 
em uma convenção geral. O programma da 
convenção de Chicago emitteo voto de que se 


festamente subversivas dos principios de liberdade | façam todos os esforços para a suspensão das 


politica, que a lei fundamental do Estado reconhece | hostilid 


o garanto, e que na ultima lei reguladora do direi- 
to cloitoral expressamente se acham consignadas, re- 
conhecendo-se a mais plena liberdade do eleitor no 


ades, ese aproveite o armisticio pra 
dar possibilidade:a uma convocação de dele- 
gados de todos os Estados da União com o fim 


exercício do direito de so associar, com o respeito | de se alcançar o restabelecimento da paz. 


devido à lei, como lhe convier para melhor fazer 
prevalecer o seu voto, sem que por isso lhe 
resultar incompatibilidade alguma; 

Considerando que a portaria de 14 de agosto de 
1840, que serviu de fundamento aos actos do gu- 
vernador civil e do conselho de districto, foi erra- 
damente entendida e applicada por aquelle magis - 
trato o por este tribunal, porque como mero acto do 
governo não podiam as suas disposições alterar e in- | 
verter a ordem das jurisdicções e do processo, que 
são de direito publico, mas ainda porque o seu ob- 
jecto foi unica e exclusivamente fixar a jurispru- 
dencia administrativa do paiz sobre a materia das 
suspeições, em vista das leis e dus principios de di-. 
reito, e-nanca crenr um direito novo que viesss cer- 
cear e restringir a3 garantias estabelecidas na or- 
dem do processo para as relações civis, e que são 
recebidas na jurisprudeacia administrativa das na- 
ções mais civilisadas; 

Considerando que nas decisões do conselho de 
districto, tomadas nas sessões de 28 c 29 dé derem: 
bro, em que foram julgados os recursos sobre a va- 
lidade das tleições municipnes, concorreu, além dos' 
vicios da cunstituição do tribunal, já ponderados, 


, 


serem aquellas decisões tomadas por numero de vo- | 


gaes inferior ao exigido pelo artigo 268.º do codigo 
administrativo, não podendo esta disposição julgar- 
so derogada pela lei de 24 de julho de 1855, porque 
onde é claro e terminante o preceito-excepcional da 


lei não póde esta considerar-se revogada pela lei ge- | 


ral posterior, que a não contraria; 

Considerando, finalmente, que a constituição 
illegal do conselho de districto, ed illegal exclusão 
dos vogaes effectivos, tornou nullas todas as delibe- 
rações, por serem actos de quem não tinha jurisdic- 
ção, e atfectou do mesmo vicio todas as consequen- 
cias d'aquelles actos, como é principio de direito, fi- 
cando assim viciada a nova designação das assem- 
bleas cloitoracs, e todos os mais actos que se seguis , 
ram : 

Hei por bem, couformando me com a menciona- 
da consulta, para a qual foi ouvido o ministerio pu- 
blico, dar provimento no recurso, declarando nullos 
em todos os seus efteitos os açcoriãos 6 resoluções du | 
quo se recorre. ; 

O ministro e secretario de Estado dus negocios 
do reino assim o tenha entendido e fuça executar. 
Paço, em 31 de agusto de 1564 —REIL-Duque de 
Loulé. 

Está conforme — Olympio Joaquim de Oliveira. 

Está conforme. — Secretaria do conselho de Es- 
tado, em L5 de setembro de 1864 — Pelo secretario 
geral supplente, Juão Antonio Ferreira do Passos. 


k 
' 


q 


itevistada politica externa 


Nada temos dito até hoje ácerca da ques- 
tXo hispano-peruviana, porque os despachos 
telegraphicos que quasi todos os dias nos está 


transmittindo a imprensa hespanhola, relativos | 


acessa desintelligencia, teem sido do sobejo 
para que o leitor possa seguir passo a passo 0 
seu andamento. Cemo, porém, ultimamente 
tem apparecido telegrammas que dão da Ame- 
rica meridional noticias talvez exageradas e 
talvez desfiguradas, como é de vêzo na tele- 
graphia cloctrica, exporemos a actual situação 
d'essa questão sem primeiro, remontar á sua 
origem,que de certo não desconhece quem tem 
prestado attençio aos despachos telegraphi- 
C5a. - 
Ha muito quem creia lá pelo Novo Mundo, 
e não sabemos se tambem fóra d'elle, quo a 
Hespanha aspira a reproduzir no Perú, no 
Chili e no centro dy America o que teem feito 
no Mexico as armas francezas. Se a cousa é 
possivel sem violencias, injustiças e prepoten - 
cias, não vemos que d'ahi possa vir desdouro 
para a nossa visinha, porque às nações como 
sos individnos não fica mal o desejo de en- 
grandecimento, quando para o realisar se não 
abatem outros individuos ou outras nações. 
Mas o caso é que esses receios juntos á cir- 
cumstancia de se torem reunido os congressos 
do Chili e do Perú, à do sorom exploradas as 
paixões populares pelas opposições radicaes, e 
á de estarem muito débeis aquelles governos 
pela forma da sua constituição, produzem 
-* provavelmente a causa por que as noticias vin- 
das do Pacifico se estão apresentando com um 
caracter de gravidade que talvez não seja a 
expressão da realidade. 
Dando, porém, de barato que 0 sojam, 
cumpre notar que quando d'alh partiram os 
ultimos telegcammas, só no Panamá era ca- 
nhecida a circular do governo hespanhol, e não 
havia por lá noticia das negociações que, por 
iniciativa do Perú, se estabeleceram entre o 
scu representante em Madrid e o gabineto 
hespanhol, Não será, pois, maravilha que a 
questão não houvesse dado algum passo para 
uma solução pacifica, e que a imprensa amcri- 
cana trasbordasse em rebates o exagerações. 
Por outro lado, tanto o governo dos Esta- 
dos-Unidos como os da França e Inglaterra, 
apadrinham todos os osforços feitos pela Hek- 
panha para que satisfactoriamente seja resol- 
vida a questão. Isso é indubitavel, e não mais 
seria preciso para crermos que o incendio, por 
mui ateado que pareça, é em palha,que o vento 
leva com as vozes dos terroristas. 
Ora, seo vapor,que brove ha -de chegar a 
Inglaterra trouxer do Perú propostas tenden- 
tes a pôr termo ás desintelligencias, 0 Pacifico 
não deixará agora de o ser pelo troat da arti- 
lhoria hespanhola; mas se, apesar da' modera- 
cão do goncral Pezet, presidente da republi- 
ca, 0 governo peruviano não pudér resistir ás 
jnstigações dos partidos oxtremos, então po- 
derá a questão assumir um caracter grave, por- 
que os representantes e 08 commandantes da 
esquadra hespanhola no Pacifico teem ordens 
terminantes para sahirem do estado de defen - 
siva em que teem permanecido até agora, 
— O ultimo correio: ainda nos não dava 
noticias positivas da crise ministerial em Hes- | 
panha. dad; 
Segundo a «Democracia», à situação flu- 
ctuava entre O'Donnell e Narvaez, O «Inde- 
pendento» cria e dizia que havia motivos para 


| 


“Ora, não é impossivel que os confedera- 


PoSs4 | dos, na hypothese de ser eleito o candidato da 


convenção, Mac-Clelan, se dispozessem para 
admittir o armistício. N'esse caso, forçosa- 
mento se abririam negociações, que, com o 
auxilio da opinião publica, levariam talvez o 
governo federal mais longe do que quiz ir o 
programma de Chicago. | 

" Agora resta ver sc as tendencias cada 
vez mais caracterisadas para a paz, que a 
convenção não pôde destruir, não virão a ser 
modificadas por acontecimentos militares ou 
outros quaesquer incidentes no interior; por- 

ue, seassim acontecer, haverá scisão no seio 

o partido domocrata, e então nem Mac-Cle - 
lan, nem Lincoln. A escolha do presidente 
caberia no congresso, o o resultado d' 
rise não é cousa que se possa já prever. 
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- MROmMAFIA O arra 
PR ii e arraial de 
proximidades da Carriça. 
- Nafórma do costume, hontem e hoje de 
manhã atravessaram a cidade muitos ran- 
chos de gente das aldeias d'além Douro com 
destino átquella romaria, que é uma das mais 
talladas nas cercanias do Porto. | 
Tambem hoje é a festa e arraial da Sénho- 
ra da Luz, na Fuz, que, pr motivo da elei- 
ção de deputados, não pudéram ter lugar no 
domingo anterior. 1 aut 
Hio Douro. — Em consequencia das 
ultimas chuvas,o rio Douro trazia hontem mais 
agua, muito turva c com alguma espuma. 


“dd 2 


maria é arratal. E hi 


“ 


Isto indica que lá para cima a chava foi. c z 
"em grande força c produziu momentaneas 2:1209727 réis. 


ju 


por acção. siaienasuio qm él é 39 
Parece que esta resolução tem de ser sub- 
mettida á approvação da assembleia goral. 
Correlo de Traz-0s-montes. — O 
correio de Traz-os-montes chogou hontem a es- 
ta cidade tres horas mais tarde, pois devendo: 
chegar ás 5 horas e meia da manhã, chegou às 
Semia | | Cursor: 
“O conductor deu como causa da demora o 
ter-se quebrado o carro na proximidade d' Ama: 
rante, «0, yo tis ais 
Emprestimo municipal. — Nu 
dia 29 do corrente, pelas 12 horas da manhã, 
torá lugar, em vereação publica, nos paços do. 
concelho, o sorteamento de amortisação de, 
parte das ncções da 1.º, 2.º, 3.” c 4.º series, 


/ 


E? day! municipal, aulthorisado pelo, 
e 


ccreto de 24 de dezembro do 1852. 
O pagamento do capital e juros das acções 
sorteadas começará no dia 10) de outubro e o 
dos juros das acções restantes começará desde 


o 


o dia 30 do mesmo mez em diante, 

Vinho verde no Brazil. —Com re. 
lação á noticia que démos, transcripta do Bo- 
letim Commercial do «Jornal do Commercio 
do Rio de Janeiro», sobre o preço que n'a- 
quella cidade obtinha o vinho verde portu- 
guez, enviou-nos um nosso assignante uma 
carta que em outro lugar publicamos,e na qual 


— 


procura demonstrar que com auento uma pi- 
pa de vinho verde dê no Rio de Janeiro reis 


2305000 réis, e que esta quantia produza 
1155000 reis fortes, não é este o liquido pro- 
ducto, porque ha a deduzir os gastos lançados 


na conta de vonda, que calcula em 1255000 | 


reis fracos, aproximadamente, 

Na noticia que demos, indicamos apenas 
quo os 2305000 reis fracos, ao cambio actual 
podiam produzir 1155000 reis fortes, mas 
não dissomos que era este o producto gps 
d2, porque toda a gente sabe que o produ- 
cto da venda é captivo de todas as despezas. 
O que quizemos fazer sentir é que o vinho 
verde tem grandes dificuldades para a ex- 

ortação pela barra do Douro, difficulda- 
des que importam grandes despezas, e que 
se não fora a absurda c anachronica logisla- 
ção, que regula o commercio dos vinhos ex- 
portados pela indicada barra, as difficulda- 
des e despezas de exportação de vinho ver 
de, diminuiriam, proporcionando a este vi- 
nho vantajoso mercado no Brazil, 

Probldade.—- O snr. Torquato Anto- 
No, Mesquita Araujo, das proximidades de 

ragança, foi na quinta-feira ultima ao ar- 

mazem de fato feito «Bua União» na rua 
Chã comprar algum fato. 

Voltando ao hotel, em que se achava hos- 


' 


pedado,com o fato que comprara, deu pela falta 


de uma carteira com 4005000 réis em notas 
do Ba co Mercantil. ato À 
r Voltou ao armazem a saber se lá teria 


essa no-| | 

| ta-sa que, 
quite 
doBos; 


| em tanta estima, 


ai 


ai di 


lugar vago na relação dos Açores pela transferen- 
cia do bacharel Francisco de Paula e Olivoira. 


ntribulntes. —O pra o meida, que era juig de direito do 2,: classe, e servia. 
a copran ? ribuição pred e na comarca de 'Tran , 
ma dê juros das freguezias de San efods | to de. classe,e no 
do e ita, relativa ao primeiro semes Sia ela promoção 
do corrente anno, termina no dia 30 do pre- Bacharel Antonio Barbosa de Souza Faria, que 


sente mez de setembro. 
Julgamos-conveniente o aviso, porque-os 
contribuintes que não pagarem no mencionad 
praso, terão do pagar depois as nhas colfhetad 
com o augmento que a lei marca. 
—— Um malvado. — Temos hoje as se= 
guintes e mais circumstanciadas informações 
ácerca do crime de envenenamento perpre , 
do na quinta-feira em Villa Nova de Gaya, e 
de que hontem démos noticia. for 
No portal da casa de um fulano adia 
3 e 


era juiz de direito do 3.º classe, o servia em uma das 
iturias do exercito—promovido.a juiz. do. 2.º clas- 

so, e nomeado para o lugar vago na comarca de Tran- 
'edão pela promoção do bacharel Raymundo de Pena- 

forte de Oliveira e Almeida. 

Bacharel Bernurdo Francisco de Abranchea,que 

“era juiz de direito de 3.º classe, e servia na comarca 
da Chamusca, promovido a juiz de 2.º classe, e no- 
a comarca de Armamar 


do gar vago na 
a TRDoAR A do Maclável “Joaquim Nogueira 
ares Vieira 
| d: | 22, | fulzes. —Por decretos de 25 de agosto ulti- 
na rua das Palhacinhas, estava Guilherme moe 5 do corrente mez foram cffectuadas as 
Almeida, funileiro, morador no sitio do Senhor | seguintes transferencias : 
do Loureiro, quando ás 9 horas da manhãalli| | Bacharel José Antonio de Souza Lixa—transfo- 
passava, um rapazinho, por nomo Adolpho, rd cr reco, o lagos d legado na comu 
com o almoço jua Joaquim Pinto Malheiro, comarca de Leiria pe a transferencia do bacharel 
funileiro estabelecido no sitio da Bandeira. Abel Acacio da Silva e Sequeira. 

Guilherme de Almeida chamou o rapazi- Bacharel João Pereira do Couto Ramos c Silvei- 
nho, e persuadiu-o, mediante a promessa. de | "4 — transferido do lugar do delegado na comarca 
lhe dar 10 réis,a ir á pedreira denominada do 


da ilha Graciosa, para identico lugar vago na comar- 
Sebastião ver se lá andavam pedreiros,.e à 


cada ilha de 8. Jorgo pela transferência do bacharel 
, José Antonio de Souza Lixa. 

deixar-lho no entretanto a chocolateira que 

levava. 


Bacharel Christiano Frederico do Aragão Mo- 
Eai gia do a de e ár ré Cao 
. “4 “ egio na co I r 

O rapazinho acbeitou, foi à pedreir a, à identico lúrar e e pre pseir Geátiósaipo: 
voltando a receber os 10 réise a chocolateira | Jatransferencia do bacharel João Pereira do Coutó 
da mio de Guilherme de Almeida, correu a | Ramos e Silveira. 
lovar o almoço a Joaquim Pinto Malheiro. 

Este, tendo ao péde si um rapaz aprendiz 
de pedreiro, na occasião em que almoçava, 
deu-lhe do seu almoço, porém ambos sentiram 
logo grandes afilicções. 

Os façultativos que foram chamados, re- ' 
conhecendo os symptomas de envenenamento, 
E drop logo o conveniente antidoto. Não 
0 

rel Heitor Pereira de Barbedo e Souza. 


stanto O protópto soccorro, o funileiro Joa- 
Bacharel Salvador Manoel de Vilhena — trans- 


quim Pinto Malheiro ainda está em perigo de 
vida. 

A authoridade respectiva, apenas forinfor-, ferid», como requereu, do lugar de delegado do pro- 
muda do acontecido, mandou captarar o ri | arado ti na comarca do Ca par Mico az 
minoso, que, segundo o depoimento das teste- | qo € | 
munhas no auto de investigação, é tido e havi- - pe col E rp Ng pm 8 do 
do por muito mau, porque, além de ter estado | corrente mez foi exonerado, pelo haver pedi- 
Já a um Gare oz Sua e moral, WB", do, do cargo de director da direcção geral de 
Eos eia praterpte a, e um irmão, que. a patlios, 2 ao couselheiro José 

ea 4, , | Eduardo Magalhães Coutinho. | 
Para prova da malvadez da sua indole ei- Por decreto de 4 de agosto ultimo, publi- 
 Henao RCE “gi enforcára no : cado no «Diario» de 16 do corrente, foi exo- 
MOS ja tam o, num dos seus impotos mal- nerado, pelo haver pedido, do cargo de reitor. 
dosos, matára com um tiro um galo, que tinha;| dg: Universidade de Coimbra, o conselheiro 

iso DA 0 or Pg van Vini fat, Not is, 
| ND PENA Oras Pra ht amd caga ) vsiyl rejas a concurso. —Achs-se aber- 
"O motivo por queeste malvado quiz enve; MR sims dante bi sapata o 
nenar Joaquim Pinto Malheiro, é porque este: verendo bispo de. Vizeu, pelo praso de 
tem o seu estabelecimento proximo a uma casi- | 
nhola, que ell está fazendo, no intuito de pôr | vj 


juiz de direito de 3.º classe — transferido, como re- 


pela promoção do bacharel Francisco Manoel da Ro- 
cha Peixoto, ficando sem effcito o decreto de 19 de 
agosto preterito, pelo qual foi transferido da comar- 
ca de Cuba para a de Miranda do Douro, onde não 
chegou a tomar posso. 

Bacharcl Joaquim Nogueira Soares Vieira— 
| transferido, como requereu, do lugar de juiz de direi- 
, to da comarca de Armamar para identico lugar, vago 

ua comarca de Felgueiras pela promoção do bacha- 


É a mento da ioteia 1. “des: 
i á venda os productos do seu. trabalho de. in arvalhal ad 
funileiro. deNellas. 
— Aqui confirma-se bem.o rifão 
migo é o official do teu ofício». que 
- O que é fóra de toda a duvida é que 6 tal 
Guilherme de Almeida é um grande malvado 6 
que deve ser punido com tudo o rigor da jus- 
tiça. os Mei gr "| espectaculos no theatro de S. João. 
Asylo de Mendicidade. —No mez. é Em boa hora seja, para tirar o Porto da 
de agosto ultimo a receita do asylo portuense | monotonia em que se acha, pela falta abso- 
de mendicidade foi de 5205720 réis, à qual, liluta” do divertementos publicos. | 
Juutando a quantia de 1:6007007 réis de! ms 04) 
saldo do mez anterior, prefaz a somma de | e al 


| 

| Tribunal do Commercio | 
| JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 2? DE. 
R ETEMBRO 


Ss 
ESCRIVÃO MASCARENHA 


+ «O tem ini- | 


“de espectros viventes, deve na proxima se- 


, 


s 


- 


4 1144 = é , E No, " 
ep TRIBUNAES 
A despeza foi de 4685670 réis. | 


corrente a quantia de DARDO SR “e 
, | 
erra, 


Létis [Iê O Cp ad A revi geças - ENE : o. ms A. 
| Pr odueto do varios objectos vendidos em Ceruaino! As Josquim Ferreira. Coclho—R. Claudiny José 
MÃO ce nena at) = estas 8 anaraaa do TUBE decir am é Med é | 
- Recebido do subscripções do varios | A. Eduardo Kebo&C:—R, Francisco da Cos- 

snrs. 845250 réis, a saber : ct 1 À ta Cruz Vianna. 
De Bento Luiz Ferreira Carmo... 248000 . - | As Francisco José Marques Guimarães —R, 
José Julio da Custa... ...,.... 28250 | André da Silva Pereira. 
Constantino de Souza Ferreira... 68000) | ' ESCRIVÃO LES.A ; 
Antonio José da Silva... ....,. 58000 A. Joaquim Pereira da Silva Maltez —R, massa 
João H. Anáresen...... 0... ++ 1058000 + fallida de Archanjo José das Neves. 
Antonio Ferreira Baltar... ..«.. 55000 Eai o 
Manoel Jorge Pereira, eecccsso 38000 ee. O 
Antonio Roga ion Coelho. ..... 1a , 
Antonio José da Silva ...cm.. Dê , : má 
Antonio Lopes das Neves... ... Gb cá ' x VORMHUNICADOS 

Recebido de esmolas dos snrs: qd —  Snr, redudtor. 
Barão da Gloria. .... covers 908000 Peço licença no snr noticiarista do seu jornal 
Commendador João B Lopes Gon- para lhe dizer, que comquanto 2308000 réis'do Bra- 
| egalVOS Liss cao» Comidiqa is zil, ao cambio do hojo, possam produzir cerea de 


...- J . 9 , 00 
Agostinho Dias Lima, da Bahia. 608000. 


Antonio José da Costa Braga, do a do producto de uma pipa de vinho verde,pois d'aquel- 
Rio de Janeiro... ....... 000. DIBS0O les 2305009 réis tem que deduzir muito aproximada- 
Anonymo .....c... Late f eo 124000 mente 1258000 réis gastos lançados na conta de ven- 
nob aaa so ; 3098800 da,o que reduz à metade o calculo exaggerado do re- 
Rendimento das entradas de 5 noutes vo. | sultado douma pipu de vinho verde. Vim fazer esta 
- jardim ..eccaseo cocemcscanos 845535 | reclamação para desviar alguem du se metter em ne- 


Idem das cadeiras colocadas no jardim e 


Batalha, «seu orereseseemsieoeero 90815 
Agio de dinheiro trocado ecobre,.,... É 40 


, Somma..... 5208720 


“As verbas de des e a foram: 
Pago por importe do baeta para roupa.. 
Idem ú musica que tocuu em 5 noutes no 
o Jur im Ce a. ana qu nn na. 
Ordenados no mea de agosto cce see 
omedorias e despezus no asylo ....... 


Somma...... 4685670 
O movimento do asylo no mez de agosto 
foi o seguinte: "O pe 

Existiam em 31 de julho ultimo: 

No asylo 81 homens e 105 mulheres — 
No hospital 9 homens e 11 mulheres —To- 
tal 206. | 

Entrou durante o mez 1 homem e sa- 
biu 1. 

Falleceram no hospital 3 homens e 3 mu- 
lheres. 1%: 
Ficaram existindo om 31 de agosto: 

No asylo 79 homens e 104 mulheros- - 
No hospital 8 homens e 10 mulheres —To- 
tal 201. | 

No estabelecimento humanitario do snr. 
barão de Nova Cintra houve no mez de agosto 
o seguinte movimento: 

- Existiam em 31 de julho 38 creanças 
internas de ambos os sexos — Entraram no 
mez de agosto 3—Sahiu 1— Falleceu 1— Fi- 
cam existindo 39. : 
Externas, existiam 15 — Ficam existin- 
c8 bo ago 

Promoções de juizes. —Por de- 
cretos de 5 do corrente mez foram promovi- 
dos os seguintes juizos: | 

* Bacharel José Maria Martins, que cra bs de 
direito do 1.º classe, 6 servia na comarca de Castello 
Branco — puumonicio a juiz de 2.º instancia, € nomca- 
do para o lugar vago na relação dos Açores, pela 
transferencia do bacharel Françisco Boto Pimentel 
de Mendonça. 

Bacharel José Teixeira de Azevedo,que era juiz 
de direito de 2.º classe, o servia na comarca de Alijó 
— promovido a juiz de 1.º classe, e nomeado para q 
comarca de Castello Branco, vaga pela promoção do' 


matiá 
605000 | da 


(312) 


ti sea TEdr 


O Banco Nacional Ultramarino e ou 
subscriptores portuenses 


E' momentoso e grave o assumpto de que va- 

mos oceupar-nos, grave, e momentoso como tudo o 

uo respeita ao credito n'esta epocha em que o cre. 

ito éa moeda por excellencia, moeda reclamada pe- 
las necessidades sociaes, que se não satisfazem ses 
não com prodigios de toda a ordem, prodigios, pro- 
digios de toda a especie, prodigios emfim que cor- 
respondam so da suppressão das distancias por 
meio do caminho de ferro e do telegrapho electrico 

Não é só, porém, debaixo d'este ponto de vista 
que o assumpto deve ser attendido e meditado. Hu- 
vemos de discutir tambem um importante ponto de 
direito, eo direito é a alma e a vida da sociedade 
em todas as suas relações, j 

Entramos plncida e desapaixonndamente na 
questão. E' dever e necessidade Está em parte de- 
monstrado e acaba a demonstração e intuito que 
temos de esclarecer. D'ahi segue-se . que havemos 
de ser moderados e respeitosos, sem comtudo dei- 
xarmos de ser igualmente francos e explícitos Pri- 
méiro que tudo a razão e a justiça; depois as at- 
tenções particulares. 

Não vai longe a epocha em que uma febre ar- 
dente tomou os capitaes do paiz, o principalmente 
os da praça do Porto. Esta febre não era ainda co- 
nhecida entro nós, mas já tinha nome lá por fóra : 
chamava-se febre bancaria. Por benigna a tinham 
muitos, muitos mais chegavam até a consideral-a 
util, e uns é outros se esqueceram de que era febre! 
O quebrantamento natural e inevitavel chegou, co- 
mo não podia deixar de acontecer, e oxalá que 
mais perniciosas e deploraveis consequencias não 
venham por amarga experiencia propria provar-nos 
que se não despresam impunemente as advertencias 
e lições da desgraça alheia. 

Da febre veio o delirio, que não reconhece ro- 


dá 


cia de si mesma, manifestada quasi sempre por toda 
a sorte de desatino. Foi durante este delirio, foi no 
meio d'esta anarchia que appareccu o programma 
do Banco Nacional Ultramarino. Seria um lampejo 


bacharel Josó Maria Martins. 
Bacharel Francisco Manoel da Rocha Peixoto, 
que era juiz de direito de 3,º classe, e servia na co- 
marca de Povoa de Lanhoso — promovido a juiz de, 
diseito de 2* classe, e nomeado para a comarca de 


de ? Não somos nós que o havemos de decidir, ha- 
desero publico. 


declatar que temos por 


rd 
CLS SEE . ijó, vaga pela o do bacharel José Teixeira Entretanto, cumpre nos 
xado a carteira, 2 teve à MAR aço de o, vaga po a oa cos cs issn, fgrandiosoo projecto e que lamentamos devéras que 
Ca one DO A EEN a RO qu Pati dr Benin ago q, js Sobre ss rio, ng o pao 
DDD SS PONTO DO oo DN MVP reito de, 1.º classe, e servia ng comarca do Silves po dr aqueites que tudo pretondem colorir 6 Cono- 
ão Ef a Etr o) premio, com que é E romovia a juiz de du lp nim parao ne com o seit patriotismo, Não ha, porém, nada 


- "Bacharel Raymundo Penáforte de Oliveira c Al-. 


—  Wransferencias de delegados e 


Bacharel José Maria Rodrigues de Carvalho, 


quereu, para a comarca de Povoa de Lanhoso, vaga 


li 8 erante 0 re-. 
BREDA Bean O: 30 | tenso, mas darei d'elleum resumo. 
18, a contar de 8 do corrente, para o pro- 

à oão Evan- 
hal Redondo, no concelho 
O prestigiditador Velle.—O pres- 
tidigitador hungaro M. Velle, que em Lisboa 
tanto deu que fallar com o seu espectaculo | 


mana chegar a esta cidade para dar alguns 


* | de retirar-lhe a sua, approvação, ou per 


gras nem principios, intima anarchia sem conscien- | 


de razão ou um arrojo de loucura ? Seria um acto de. 
udencia ou mais um passo no caminho da desor- 


que justifique m | 

fórmas, cujo respeito e observancia devem, pelo con- 
trário, andar na razão directa da magnitude do obje- 
“to sujeito. Por assim dizer,a boa fé é a materia pri- 


ball fórmas são o-mechanismo cm que ella s 


“ 


g romovido & Juiábio dépitima : 
megdo para a comarca de Silves, trabalha, Necessidades cesencines, indispensave 
ne basharel Josb Bosar da” são, portanto, uma'e as outras: são-no em geral, cão- 


- no mais ainda no commercio, são-no principalmente 
no que toca ao credito, porque não ha nada mais 
| sensivel e melindroso do que elle. 
Parece, porém, que os fundador :s do Banco Na-. 
cional Ultramarino se esqueceram d'isso. Respeita- 
mos-lhes o-caracter, que julgamos irreprehensivel, 
mas reprovamos-lhes o procedimento,quo entendemos 
digno de censura. Cremos quo as suas intenções fu- 
ram boas, mas é manifesta q irregularidado dos 
seus actos. Não o asseveramos só, havemos do do- 
monstral-o brevemento. | 
E 


(813). 


CORREIO DEHOJE 
Lisboa 1 3 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Surgem embaraços á definitiva constitui- 
ção do Banco Luzitano, 

Com desgosto dou esta desagradavel no- 
ticia porque sincoramente me penaliza ver 
estorvos e difficuldades na creação de esta- 
belecimentos de reconhecida utilidade, que 
podem coadjuvar o commercio e desenvolver 
a riqueza publica. 4 

Ainda hontem Jastimava as tristes occor- 
rencias que se deram com a constituição do 
Banco Nacional Ultramarino e já hoje me 
vejo coliocado na mesma posição para com o 
Banco Luzitano! 

Triste fado persegue os novos bancos e 
em má Hrario vieram elles estabelecer-se. 

Tenho o 'desgosto de ver que fui bom pro- 

heta do mal. Quando eu fi a questão que se 
evantou na reunião da assemblea geral do 
Banco Lusitano por causa do substabeleci- 
tiénto'nas procurações, previ logo que daria 
ella margem para sérias complicações e novas 
dificuldades, e que o que setinha dito dentro 
da casa do Banco havia de apparecer a publico 
nas columnas de algum j ar 


Assim foi, 


va Marques fizera um protesto contra a vali- 
dade das eleições que tiveram lugar na noute 
de 14, e não dei falsa noticia, porque no «Jor- 
nal do Commercio» de hoje apparece publica- 
do um artigo com o titulo — Banco Lusi 

em que o snr. Casimiro protesta contra a deci- 
são da assemblea geral, por não ter guardado 
elmente a execução da lei do Banco, | 


- O smr. Casimiro historia o qué sé passou 
ua reunião da assemblea geral da noute de 14 
e falla da proposta que o snr. Silva apresentou 
para não ser acceite o voto de procuradores por 
substabelecimento, e, fandando-se no artigo 12 
dos estatutos, diz: 

Esta disposição legislativa intervem muito pro- 
priamente para se oppor is combinações, ao allicia- 
mento, e uo predominio de um ou de poucos contra, 
muitos, € entendeu chegar a esse fim restringindo 
ao accionista o uso de mais do uma procuração. 
Para não fazer o interesse particular predominante 
do interesse geral regulou o modo do sultragio com. 
a restricção do supracitado artigo. 

Diz em seguida o snr. Cazimiro, que se a 
lei pretende aproximar-so do typo, do qual a 


| administração e direcção dos negocios do Ban- 


co saiha da escolha e concurso do maior nu- 
mero de vontades e opiniões, não se póde vc- 
rificar essa intenção dando-se o uso illimitado 
de procurações por meio do substabelecimen- 


| to; se senão póde usar de mais de uma pro- 
asd Sen receber muitas para-do- | 


legar os seus poderes, porque não póde haver 
delegação quando não ha a faculdade do 
uso. o 

Vê tambem o snr. Casimiro no que se de- 


| cediu na assemblea geral uma contradicção 


com o artigo 21 dos estatutos, porque não per- 
mittindo este a cada accionista senão oitenta 
votos, sendo 40 por si e dO por outro accionis- 
ta, admittido o principio dos substabelecimen- 
tos, qualquer accionista pôde impôr oitocentos 
e oito votos como-aconteceu com um accionis- 


Finalmente conclue o 


| snr. Casimiro deste 
modo : a» 


o 


Jr 


a 
f cond 
portanto, proceder-so a 


ler 1 


incipaes € 


ee 


emen- 


dando muita força á ideia. da fusão dos dois 
novos estabelecimentos bancarios ultimamen- 
te creados. 

Dizem muitos accionistas que não querem 
saber de questões, quo as não promovem, não 
as desejam, mas que querem ter o seu di- 
nheiro seguro e que o unico meio de o alcan- 
garem é com a juncção dos dois Bancos, reu- 
nindo;seo capital do Banco Lusitano ao Na- 
cional Ultramarino, ficando este constituido 
como está. ; | 

Dizem tambem alguns que votam pela: 
juncção mas que querem novos estatutos,. 
lã só uma nova lei é que póde trazer a 

om caminho os dissidentes e refrear as im- 
paciencias dos ambiciosos. 

Ha muitas pessoas que dizem que tudo o 
que se tem dado com os dous novos Bancos 
pode talvez significar que realmente não ha 
capital para a fundação de novos estabeleci- 
mentos de credito,e nem as nossas transacções; 
commerciaes são tantas que exijam a sua 
creação. 

Todas estas opiniões merecem ser discu- 
tidas pelos que directa ou indirectaments, es- 
tão interessados no futuro das duas novas 
| emprezas e era conveniente que os interessa- 
dos directamente, dissessem na imprensa O 
que lhes parecesse muis conveniente em be- 
nefício de todos os accionistas e do publico. 

No artigo do snr. Casimiro ha ainda um 
outro ponto que elle promette' tocur em se- 
gundo lugar e é sobre a nomeação para di- 
réctores de duas pessoas aliás de muita com: 
petencia o probidade, mas por não terem vo-, 
to na assemblea geral, não pottiam -ser elei - | 
tos | Tur | 


quebra da boa fé e a preterição dus. 


Disse hontem que o snr. Casimiro da Sil- |' 


Não transcrevo aqui o artigo por ser ex- | 


Disseram-me quaes eram os dous indivi- 
duos que estavam n'esse caso, mas eu não 
preciso de os nomear e apenas limito-me a 
transcrever aqui o artigo dós estatutos que 
tem applicação para o caso. 

e artigo é o 24.º que diz: 

A' excepção dos accionistas primitivos das 
diversas emissões, nenhum accionista poderá 
ter-voto-nas assembleas-geraes sendo 3 mezes 
depois de legalmente averbadas as suas acções 
nos livros do Banco, etc. 

“Parece que com efeito dous accionistas 
que foram eleitos directores não tinham as 
suas acções averbadas como manda o art. 24, 
N'esse caso é claro que foram indevidamente 
eleitos por ser em manifesta opposição ao que 


| determina a lei. 


er ban 


1 


sefallaquealguns accionistas na. 
pó io im Ea, $ 3.º, vão reque- 
rer a reunião da assomblea goral para so pro- 
E pa lação das e AR ERA Bro 
hajam novas eleições para 08 diversos cargos. 

Quando outro dia disse que Mr. Jules 
Boucher tinha vindo promover o andamento 
de uma proposta do barão de la Peyrouse pa- 
ra a construcção do porto de Leixões, expli- 
quei-me mal. 

O barão de la Peyrouse não se propoz a 
construir o porto em Leixões, mas a melhorar 
completamente a barra do Porto e construir 
grandes obras no rio,que além de augmentar 
a importancia do Porto e aformosear as mar- 
do Douro, fornecerá aos navios ancora- 

os no rio todos os meios possiveis de segu- 
rança. ; 

Sei que tem sido para algumas pessoas mo- 
tivo de reparo o fallar-se no barão dela Pey- 
rouse quando se falla nas obras de melhora- 
mento da barra do Porto porque nunca'ouvi- 
ram tal nome quando setem tritado d'este im- 
portantissimo assumpto. | 

E' natural a estranheza e ella precisa tam- 
bem de explicação. 

" Haquasiumanno appareceu em Lisboa Mr. 
de Lezan que se apresentou ao enr. duque de 
Loulé como procurador do infante D. João 
de Bourbon, para tratar de um importante 

rojecto sobre melhoramentos da” barra do 
orto. | are 

Nas conferencias que o snr. de Lezan te: 
ve com o snr. duque e outras pessoas impor 
tantes dizia-se author da proposta e em uma 
memoria que escreveu em francez o que of 
fereceu no snr. duque dizia-se tambem author 
dos trabalhos, estudos'e planta dosmelhora - 
mentos propostos. lo tris ? 
" Onome do barão de la Peyrousenão ap= 
parecianunca! | | 
Afinal o shr. de Lezan' desappareceu: de 
Lisboa e nunca maissé fallou nos seus traba, 
lhos e nas suas propostas. 
— Averiguado o caso soube-se o seguinte : 
— O barão de la Peyrouse mandou á sua cus 
ta fazer osestudos é a planta de que: se tras 
cta a Mr. Baley, um dos homens mais'compe- 
tentes em obras hydraulicas, e depois d'esk 
ses trabalhos completos, encarregou o snr. de 
Lezau de vir tractar em sennome (do barão 
de la Peyrouse) com o governo portuguez o 
modo de se effectuarem aqtellas obras. 

De Lezan metteu a procuração do barão 
no bolso, esqueceu-se mesmo que existia o ba: 
rão de la Peyrouse e eil-o fallando só deei e 
não dando conta ao seu cliente das diligen= 
cias que empregava por sua ordem e á sua 
custa ! à 

O barão sabedor d'este verdadeiro abuso 
de confiança, sacor a procuração a de Lezaw 
e em seu lugar deu a Mr. Jules Boucher to- 
dos os poderes para propor ao nosso governo? 

1,º Qestabelecimento de um molhe (jetée) 
que descrevendo um semi-circulo cobrirá o rio 
do sulao norte, supprimindo a entrada actual 
que é de leste a oeste,evitando assim as difhi- 
culdades' e perigos da mesma entrada, 

2.º O estabelecimento de uma doka ro- 
deada de armazens, servindo esta doka pa- 
ra abrigo de navios, que não ficarão sujeitos 
á corrente dorio. 

3.º Estabelecimento de um estaleiro. 

4.º Estabelecimento de uma doka de ques 
renas. 

0.º Construcção de uma ponte pensil para 
ligar as doekas á4 margem opposta. 

6.º Construcção de um caminho america- 
no que liga estas obras ao Porto e a 8. João da 
Foz. 

7.º Construcção de um caes na margem 
direita em direcção do Porto para o mar, em 
conformidade com os planos feitos por Mr. 
Baley. | UU 
D'esta proposta é queio barão de la Pey- 
rouse tinha encarregado a Mr. de Lezan, mas 
como este senhor nada fez, vem agora Mr. Ju- 
lês Boncher com plenos poderes do barão para: 


- | promover o andamento d'este negocio. 


O barão de la Peyrouse é um grande cu 
pitalista, cuja firma é muito respeitada, recor- 
dando o seu nome o'dos'seus antepassados, cé- 
lebres homens do mar, que tanto honraram & 
França. | 
| Oinfante D. João de Bourbon; como disse 
ha dias, nada tem absolutamente com este ne- 
gocio. S. A. não fez mais do que, por particu- 
lar estima em que tem Mr. Ju es Bouchor, re- 
commendar cste cavalheiro 4 ElkRei D; Luiz e 
o sor. duque de Loulé, . 

Fui minucioso n'estas informações, por- 
que como este negocio é de alta importan- 
cia para essa cidade deve haver a maior cla- 
reza em tudo: que lhe diga respeito. 
| Os estudos de M. Baley estão natural- 
mente cm poder do snr. Espergueira intelli- 
gento engenheiro encarregado dos estudos dos 
porto em Leixões, que tem de dar a sum opi- 
nião sobre o trabalho do seu collega britanico; 
Diz-se que S. A. a Infanta D. Izabel Ma-< 
ria chegou hojo a Badajoz. putos 
Uma guarda de honra de infanteria nº %; 
foi para a estação de Santa Apolonia aguardar 
a chegada de S. A. a quem o enr. duque de 
Loulé foiesperar a Badajox 
Ha mais tempo que devia ter transcripto do 
«Jornal do Commercio» dous documentos que 
alli foram publicados por minha causa. . 
Quando noticiei o que se tinha passado nas: 
assemblea geral do Banco Nacional Ultrama- 
rino, disse que o snr. Ayallados Prazeres: 
apresentára uma cautella, que a meza nilo re- 
cebeu, por não terem sido observadas as for=+ 
malidades usadas com taes documentos. 
| Oquecudissecraa verdade, mas como sé 
podia julgar alguma cousa de desairoso para; 
o enr. Ayallados Prazeres na narração do! 
facto sem mais explicações, fer s. s.* publicar 
no «Jornal do Commercio a segunte explica 

Ro : | , 
; Sor. redactor. — Tendo comparecido na reunika 
da assemblea geral do Banco Nacional Ultramari- 
Do, que deve ugar no dia 7 do corrente, com um 


. 


documento que me constítuia proprietario da sub 

cripção de 40 acções d'este estabelecimento, fiquei 
extremamente admirado por ver que o primitivo 
subscriptor se fazia alli representar por procuração, 
tendo disposto do direito da sua subscripção buvia 
'mais de quatro mezes; exigi immediatamenta “uma 
xplicação d'esto facto, é ella veio completa polá 
ofilaio (docnmiento n.º 1): do qual rêmetto-cópia 8 vs 


Este officio veio-nos dirigido, por-isso o fizemos 
acompanhar de outro (documento n.º 2) para chegar 
à mão do exc.»º sor. presidente da assemblea goral 
do Banco. o 

Peço a v., sor. redactor, a publicação d'estes do- 
cumentos, por se ter referido a esto incidento o di- 
gno correspondente do «Commercio do Porto»; aliás 
ter-nos-iamos reservado unicamente para o expli- 
carmos «a assemblea geral. | 

Por este favor lhe ficaremos extremamente 
agradecidos. —Ds v. etc —Eduardo Ayalla dos Pra- 
zeres. — Lisboa, 9 de setembro de 1864. bámei 

DOCUMENTO N.º 1 . 

Neo e exe» gnr. conselheiro Bernardo Ribei- 
ro de Carvalho, — Lisboa. —Tenho a honra de commu- 
nicar a v. exc.* que «tendo em 16 de abril p. p. ven- 
dido no sm. Joaquim Lourenço Alves» d'esta cida- 
de, para um seu amigo de Lisboa, um titulo de 40 
acções do Banco Nacional Ultramarino, aconteceu 
«quo me pediram para passar uma procuração» a 
fim de ser representado ahi na reunião da assem- 
blea goral do mesmo Banco, que teve lugar em 7 do 
corrente : «inadvertidamente a assigneis ; — porém 
sabendo agora com desgosto o dissabor que isto cuu- 
Sou, rogo A v. exc* se digne desculpar-me, acredi- 
tando ser involuntaria tal falta. ? 

Tenho a honra de subscrever-me—De v. exc.*, 
muito attento venerador e criado — John Cutler. 

Porto, 8 de setembro de 1864. 

DOCUMENTO N.º 2 

Exc.=º gnr,—'Tenho a honra do levar à presença 
de v. cxc* um oflicio dirigido pelo it.=* sor. Jobn 
Cutler ao exc.”º gor. presidente da meza da assem- 
blea geral do Banco Nacional Ultramarino. 

Com o referido vflicio provo que era legalissimo 
o titulo com que me apresentei na reunião que teve 
” lugar no dia 7 do corrente mez, e sem irrogar censu- 
ra à ninguem, apenas descjo justificar o meu proce- 
dimento, para que não fosse mal interpretada a mi- 
nha presença n'aquella assemblea. 

Rogo a v. exc.* o favor de fazer ler estes dous 
documentos na primeira assemblea geral, para o 
mais pleno conheciménto da verdade. 4 

Deus guarde a v. exc.*—Lisboa 9 de setembro 
do 1864 —Exc.”"º snr. Carlos Ferreira dos Santos 
Silva. dignissimo vice-presidente da meza da assem- 
blea geral do Banco Ultramarino, — Eduardo Ayal- 
la dos Prazeres. é 

Era do meu dever ter feito a transgripção 
d'estes documentos logo que elles foram pu- 
blicados, mas peço ao interessado me relevo a 
demora, acreditando que na narração do que 
se tinha passado na assemblea geral do Ban- 
co Ultramarino e que lhe dizia respeito, ni 
quiz pôr em duvida a seriedade do seu caracter 
ea sisudez-com que procede sempre em todos 
os negocios, mas não omittir nenhum facto 
succedido n'aquella importante reunião, 

O candidato begidreala! 14 proposto pelo' 
governo é o snr. Geraldo José Braancamp, 
irmão do snr. Anselmo José Braancamp. O 
enr. Jacintho Freitas de Oliveira propoz-so 


nor amento ai! | 
Foi mr o diploma de socio protector 
da Associação Civilisação Popular ao snr. Joa- 
quim Henriques Fradesso da Silveira. 
O snr. dr. Caetano Camara Manoel, o ta- 


lentoso estudante que foi premiado em Coim- | 


bra e que concluiu ha pouco os seus estudos 
de engenharia no estrangeiro, foi mandado es- 
tar ás ordens do snr. Rolla engenheiro encar- 
regado dasrobras do lazareto. | 

Deve chegar por estes dias o vapor San- 


to Patrik para fazer viagens por conta do go- | 


verno para a África. 

O «Diario» dá hoje esta bda nova aos 
que devem interessar-se pela prosperidade das 
nossas colonias, que não é possivel sem uma 
navegação regular que as ligue com a me- 
tropole, E 

Acha so doente de cama o snr. ministro 
da fazenda. S. exc.* sofire de dores reuma- 
thicas. | 

Por edital do conselho de saude publica do 
reino de 16 do corrente foi considerado infec- 
cionado de cholera morbus o porto de Damão. 


M. 
a e meme 


PALNTE OFFICIAL 


fyuopso da parte oMcial do Dramio 
DE LISDOA n.º 209 de 17 de setembro 


* MINISTERIO DO REINO 

Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrueção publica. 

— Annuncio para o provimento por meio de con- 
curso de varias cadeiras de instrucção primaria. 

MINISTERIO DA MARINHA : 

Relação dostitulos de liquidação da divida pas- 
siva do Estado, que foram entregues nas caixas cen- 
traes do ministerio da fazenda, na data de 2 do cor- 
rente mez. 

— Aviso de se terem expedido as ordens para o 
pagamento no dia 19 do corrente dos vencimentos de 
agosto a varios chefes do Estado. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n º 46 de 13 de setembro. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto confirmando as nomeações feitas pelo 
governador geral de Angola para dous lugares da 
alfandega de Loanda. (Este decreto foi repetido 
por se ter publicado no «Diarios de 16 com algumas 
inesactidões). 


o 


Folhas de Madrid de 14,6 de 


Bruxel 
de 12, cd a 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


Putin 

NOVA-YOR 4. —Na batalha do Weldon, 
os federaes perderam quatro milhas de cami- 
nho de ferro, porém conservaram tres. . ig 

De ambas as p rtes foram consideraveis 

O programma da convenção de 

U.S Ulad 

À fidelidade 4 União eo bem publico exi- 

gem promptos esforços para regular uma sus: 


as perdas pessoaes. € | 
Chicago é 

o seguinte; 

pensão de hostilidades com o fim de convocar 


os Estados e Propreget outras medidas para |- 


restabelecer a paz sobre a base da União. 
Diz-se que Carles se achava á frente de 
Cheridan. A nomeação do general Mac-Clel- 
lan para presidente foi celebrada com muito 
enthusiasmo pelos democratas. O ministro 
da fazenda propoz um emprestimo de 931 
milhões por subscripção voluntaria e a pa- 
gar em determinado praso. Diz se 
Yerno faz esforços para obter a paz. | 
Tambem se diz que Juarez, fugindo do 
Mexico chegáraa Nova Orleans. 
TUNIS 4. — Em consequencia das quei- 
xas do M. Beauval, consul francez, o bey ex- 
pulsou os zouavos que tinham invadido o con- 
sulado de Hespanha e começado a saquear a 
casa do dito consul. O gabinete de Madcid exi- 
giu a devida reparação, que se espera será sa- 
tisfeita, 
À estação naval ingleza apresou um na: 


vio maltez que transportava munições e peças | 


para os insurgentes, O bey mandou uma no- 
va columna de tropa ao interior, porém a in- 
surreição subsiste e os chefes declaram que a 
paz é impossivel se não fôr démittido o kas- 
nadar. As cidades de Monastir  Sfax repel- 
lem violentamente os agentes dobey. 

BERLIN 12. — A confederação aduaneira 
entrea Prussia e a Austria terá lugar em 
Praga. 

PARIZ 12. — Latour foi hoje executado 


em Foix. Recusou os auxilios da religião, su- | 


bindo ao cadafalso cantando com a maior | 
frescura; | | dido, 

PARIZ 13. — A viagem que vai ompre- 
hender o imperador durará um mez. Visitará 
Queretaro, Guanajato e S. Luiz. Durante a 
viagem ficará a imperatriz á testa do governo. 


que o go-| 


Crearam-se commissões para a organisa- Feijão branco.,........ 


ção dos tribunacs e da instrucção publica. 

Foi abolida a censura 
| prensa periodica. J É 
| As provincias do centro estavam comple- 
| tamente pacificadas, tendo-se submettido mui- 
tos chefes juaristas. - | 

Uma divisão franco-mexicana tinha occu 

ado já terey. 4 
; Corra o ta de que Juarez se tinha re- 
fugiado em Nova-Orleans. 

- PARIZ 13. — O imperador Maximiliano 
vai conceder a uma companhia de capitalistas 
francezes o estabelecimento de um Banco no 
Mexico. | 

A «Opinião Nacional» recebeu um despa - 
cho particular dizendo que Scherman occupá- 
rã Atlanta, capturando grande parte do exer- 
cito confederado. 

- Chegou a Napoles uma esquadra ingleza. 

O «Moniteur» no seu numero de hoje 
diz que a imperatriz Eugenia recebeu em 
Schwalback as visitas do rei da Prussia, da 
rainha de Hollanda, do duque de Nassau, e 
do principe e da princeza de Hesse. 

LONDRES 12. —Chegou o principe Hum- 
berto e hospedou-se na embaixada de Italia. 
Esta noite jantará no palacio de lord Pal- 
mérston. 

NOVA-YORK 3. —Confirma-se a noticia 
dos confederados tomarem a offensiva na Vir- 
ginia. 

Os federaes alcança 
gens diante de Mobile. 

Apesar de tudo as noticias são bastante 
confusas e reina grande indecisão na cidade. 

Na Bolsa o ouro fica a 245 3/,, 

ROMA 12.—0 papa Pio IX chegou às 6 
horas da tarde em perfeito estado de saude e 
foi acolhido com as maiores demonstrações de 
enthusiasmo. 

NAPOLES 12. — Na provincia de Poten- 
za teve lugar um recontro entre as tropas ita- 
lianas e os partidarios do rei Francisco II; a 
lucta foi renhidissima, e os despachos não dão 
a conhecer o resultado. dp 

TRIESTRE 13-—Todas as noticias que 
ultimamente tem circulado relativas ao proje- 
cto de esponsaes entre o rei da Grecia o grã- 
duqueza Maria, são prematuras. 

A grã-duqueza acaba de fazer 11 an- 


8. 

PARIS 13.—As correspondencias do Me- 
xico dizem que o Banco d'aquella capital será 
administrado, segando resolução do impera- 
dor Maximiliano, por varios capitalistas fran- 
cezes e entre elles pelos enrs. Hottinguer, 
Selliere e Marcuard." 

" PARIZ 14. - — Cartas de Penamá de 18 
de agosto dizem que tinham rebentado desor- 
dens no Perú, ignorando-se a causa e o obje- 
cto. E, 4 4 5. 


ram algumas vanta- 
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Alfandega do Porio 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1a 16 de setembro..... 


LUC DO CIA LiPo corres os aos 


133:4278554 
4:6824810 


138:1108364 


mespachos de exportação 
- Setembro 17 TRT E 
PERNAMBUCO — No atach o Novo Lima, J- 
C. F. Soares, 2 caixões com Si ; À. G Noguei- 
ra, 16 barris com presuntos; M. Iglezias, 122 volu- 
mes com diversos generos. 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, J, A. 
da Cruz, 2 caixões com chinellos. 


- 


PARA'— Na galera Cidade de Belem, M. C.' 


dos Santos, 23 volumes com diversos generos. 
- RIO GRANDE— Na barca Favorita, V, Rosa, 
1 caixão com camizolns. 

LONDRES —No vapor Beta, M. 8. Guedes, 1 
caixão com doce; À, J. P. Soares, 50 caixas com ce- 
bolas; Dow & C.º 534,24 litros de vinho; S. Whia- 
Flor 17 barris vazios; D. M. Feuerbeerd Júnior & 

, dO bois o 5 volumes com bagagem ; H. Brothers, 
4 caixas com doce e figuras; É Smithes & C.*, 26 
volumes com doce e amostras de vinho; J. P. Leito, 
1 caixão com prata em moeda; Offley & Cramp, 1 
dito com doce; 5. Woodhouse & C.*, 3 ditos com di- 
to; Sandeman & C*,6 caixas com cebolas, 12 eai- 

ões dem doce e 114,48 litros de vinho; E. Kebe 
0: 34,24 ditos do dito; C. Stefannina, 2 cai; 
com albumina; D. G.. Allen, 42 bois; Clode & Baker, 
2672 litros devinho. 5 
L ERPOOL—No vapor Cintra, Viuva de Cam- 
pos Navarro, 28 enccos com lã; D M. Feuerheerd 
Junior & C.* 112 couros; S. Whistler, 1 gigo com 
esa e 6 caixas com figuras; A Miller &C.º, 
bois; J S. Leão, 1 embrulho com doce, O. Smi- 
thes & C.º, 2 quinas com dito; A. F. B. Moreira, 
47 volumes com fracta; A. A P. Porto, 17 ditos 
com diversas mercadorias ; Saudemau & 0.º, 1048,48 
litros de vinho; J. J. Villela, 17 volumes com fru- 
cta; W. Mgne, 60 ditos com cebolas; Sandeman & 
C.,17 caieas com ditas e doce; R. Reid, 1068,48 li- 
tros de vinho. | 3 

BRISTOL — No vapor Pionocr, Sandeman & cs, 
2671,2 litros de vinho; G. Garrard, 1068,48 ditos 

ito. : 

CADIX —No vapor Rokeby, W.G,. 
de vit 4 Ê ” ' 
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Completa descarga. 
> Setembro 17 
FIGUEIRA —Hiate Loureiro 1.º 


AREA RN atado pudor dy 


LISBOA —Vapor Lisboa. . 


Termos de carga 
j Setembro 17 
LISBOA — Vapor Lisboa cap. Rocha. 
CADIX —Escuna D. João cap, Faria, 
LISBOA — Hiate Loureiro 1.º mestre Lopes. 
HAMBURGO —Brigue ing. Elisa,cap, Hniever, 


Gemeros despachados pola mesa da 
entiva 
Setembro 17 

Oleo de linhaça —1 pipa. 
Folha de madeira—2 eaixas. 
Gaz—9 ditas. 

* Arcos de ferro—100 foixes. ' 
Queijo—30 caixas. 
Linho —23 fardos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Setembro 17 
Litros 


21901 ,24 


2298,70 
3857,84 


2671,20 


/ 


6398,00 


DASFAJQHADO PARA DAPOBITO 

Vinho AAA E: 
DESPACHADO FARA CONSUMO 

Vinho maduro,,..iecesecreros 
Dito verde, .... 
UM VILLA 

VINHO. stvicocsdco 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Mercados nacionaes 
ronTO 17 DM SETEMBRO | 
Furiuba de mil O «euro .. 620 a 8650 
Trigo sorodio (falta)..... 18080 a 18120 
» bar | 8880 a 4890 


» la “ 

Rs 
9600 a & 
8920 a 


o 

“eua... 
.encenasa 
dota e.e. 
seen... .. 


TRFCÊFO. «o 00 db do SOVEIA dor 


, 
. 
2 


previa para a im- | 


Assogura-se que o governo do Perú esta-|. 
va resolvido a mandar tropas contra Guaya-| * 
quil, para se vingar das sympathias, que | 
mostrava a republica do equador para coma | 


Claro, 18200 a 18280 por alqueire. 


Bi20a E730 
$820a 4840 


» vermelho.,...sa.s 


+ rajádo... cdqrece.a sessao 8720 a 8740 
a Bem SXADOR o 040 CANA ind red niÃO fo 
o» AMmBFQO sd ada dose do dotudid - 484 s 860 
Milho da terra. ......... Ledeecas — 6560a 5580 

» das Ilhah. sinto o dirá db SUMA deh $510 a 4520 

» estrangeiro ....cesve! + 8510 a 4520 
Centeio, ....sesecs .ecsa .eeenes $490 a 8500 
“Cevada... eccccccnos cana a.. 8400 
Batatas (arroba)....ececceserrero 8380 à 8460 
Beto. . ossec cen erscrcres crer. DAS00 à 55400 
Praça de Lisboa de 16 setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 15 de setembro. 


109:8584598 
Idem no dia 16....... 


7:9414218 
197:7994811 


Cotações ofiiciaes 


I nscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 do junho de 1864 49 1/ a 49 3h 


Coupons idem........ccccro. 49 1/4 a 49 3), 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portigalsaenddo couvê cocono 0485 à G5OS000' 
Titulos de divida publica [an- 

CT ÇÃ rever E ppt ad Spa Made Re JM A 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos do divida publica [das , 

tres operações). ..ceresecsa. 10 018 
Papel moods ....ccccesenass 22 a Zé 

Cambios 
30 d/v. - 52 UA 
Londres..... 60 d/v.. — 
JO d/d.. — 
Pariz.,.... 100 d/d.. 536 
Hamburgo... 3m/d.. 471, 
Amsterdant Jm/d.. 423, 
nova... am/d.. 580 

apoles..,. 3m/d.. 630 
Madrid .,... 8d/v.. 933 
Cadiz....... 8d/v.. 932 
ENTRO custo 8d/v.. par 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 211 

O conselho geral das alfandegas ; 

Visto o recurso interposto por E. Pauphilet so- 
bre uma caixa, marca J.D.M.&C., n.º 3:689, con - 
tramarca n.º 1289-64, procedente de Sant'Nasaire 
pelo navio Ville de Lisbonne, pengento uma porção 
de almofadinhas para toillet de senhoras, apresenta 
da a despacho na alfandega grande de Lisboa ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra juota no recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro, 
de 1860; E 
- Considerando que as almofadinhas em questão, 
são de seda e algodão aromatisadas ; 

Resolve: , 

Artigo unico. As almafadinhas para toillet de 
senhora sobre que versa b presente recurso, como 
mercadoria composta de diversas materias primeiras, 
devem ser classificadas segundo o disposto no arti- 
go 26.º dos preliminares da pauta, e por ara: 
os direitos correspondentes, PP qVVORa 1 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 8 de setembro de 1864; 
estando presentes os vogaes— — Couceiro 
relator — (Gonçalves— Abreu — Fradesso da Silveira 
Rodrigues Coy —Ribeiro de Sá. 

— Está con — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Idua terrtomer Cc ASI Pp 
Brazil K ua 
= | | 
Santos 20 de agosto 

PREÇOS DA 

Café superior—6 5500. 

Dito regular—55800 a 68300 

Dito ordinario— 55000 a 58500. 

Aguardente superior 808 a 855-—Assucar B. 
superior 63; dito regular 58500; dito R. superior 
45800; dito regular 45 — Arroz de Santos 65500; dito 
de Iguape 58 a 68 o alqueire—Fumo 45 a 55500 — 
Farinha de mandioca do sul 24800 a 35 o sacco 
dita de S. Paulo 68 o sacco. | 

Sal em sacco de panno de algodão, a praso, 
15280 a 15360; a dinheiro, 15200 a 1280; dito em 
dito linhagem, a praso 18160 a 15200; a dinheiro 
18110; dito solto 800 réis por alqueire, a dinheiro. 

Conducção para Campinas de 700 a 800 réis ; 
dita para S. Paulo, 400 a 500 réis; ditaspara o Rio- 


Condueção de Campos para esta, 880 a 18000; 
datdmera e Rio-Claro, de 18400 a 15440 por ar- 
roba. n 

(Da Revista Commercial de Santos.) 


CEU ei a e e me ar ee 
PARTE KMARITINA 


Ed 


Em 19 do corrente, sahirá de Lisboa para a 
Terceira, o patacho Segredo—em 30, para Pernam- 
buco, o brigue Vencedor, 


, —— — a 


.« Pela direcção. geral do comercio o industria 
foi annunciado que, por participação telegraphica 
do consul de Portugal em Londres, constaya que o 
vapor «St, Patrik», fretado pelo governo pára o ser- 
viço de navegação para as possessões portuguezas 
Africa Occidental, partira de Glasgow do dia 


Me 


a do corrente. Este vapor vem consignado 4 compa- 


nhia Lusitania, e partirá para o seu destino poucos 
dias depois da sua chegada a Lisboa. 


Ed 


Porto 17 de setembro 


TERCEIRA 
outinho, trigo. AA 
IDEM 18 dias—Patacho Esperança cap. Du- 
que, dito. 
PENICHE 9 dias —Cahique Peninsular, mestre 
Rocha, batatas. godois 
SETUBAL 10 dias—hHiate Leão, mestre Olivei- 
rê, arroz é trigo. . 
FIGUEIRA —Hiate Estreia, mestro Silva, pe- 
dra de cul, | wW 
PARA (por Lisboa) 43 dias —Barca União, cap. 
Rocha, varios generos a Pinto & Rocha. 
SAHIDAS 
CADIX— Vapor ing. Pioneer, 
nho e fructa. 
LISBOA — Vapor Lisboa. 


- Idem 18 
ko 7 mMEIA HOHAS DA MANHÃ 
- Fica fóra da barra: 
Uma escuna 
Seis hiates. 
Duas rascas. à» 
Vento N. O, (brando) e o mar um tanto agitado, 


ENTRADAS 
13 dias —Brigue Guilherme, cap 


cap. Brewer, vi- 


4 


O vapor ing. Beta sahirá hoje 18 do corrente ás 
2 horas da tarde. E 


O vapor ing. Cintra sahirá segunda-feira 19 do 
corrente ds 2 horas da tarde. aa 


Se 
Lisboa 15 de setembro 


-  QNTBADAS 

SETUBAL 24 horas— Bateira Flor dos Santos. 

OLHÃO 3 dias—Cahique Senhora do Rozario, 
“SETUBAL 2dias—Hiate Santo Antonio e Al- 


mas. o 
OLHÃO 6 dias -Cahiquo Ligeiro. 

T LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Braganza, 
SINES 2 dias— Hiate Vasco da Gama. 
OLHÃO 3-dias—Cahique Santa Rita. 
SINES 24 horas— Hiate Senhor dos Passos. 
IDEM 24 boras—Hiate Maria Claudina. 
IDEM 24 horas— Hiate Novo Piedade. 
IDEM 2 dias—lliate Perola. 

IDEM 2 dias—hHiate Feliz Pensamento. 
SAHIDAB 
MADEIRA —Vapor Luzitania, 
EL-SENOR—Barca nor. Ydale. 
SUNDERLAND — Barca ing. Neron. 


re mm mm ma 
movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
Setubal 13 de sotehro ' 


ENTRADAS É 
RIODE JANE6RO—Briguo Pauliga. 
PORTO —Hiate Plor do Mar, 
Não sahiu embarcação alguma. | 


sãos 


” . 
E 


Eso..s vs 


PRAÇA | 


HAVRE 10 de setembro — Destinam-se para 
Lisboa: Vigilante, a sahir promptamente; Iberia, 
- em 80 do corrente; e para o Porto: Novo Alerta, a 
sabir em 20 do corrente; Santa Cruz, em 10 de 
outubro. 


mas mam nana is emo pao traem 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- 
metro 


Thermo-|Psychro- Aneml.. aaa | 


mma! CONTRA,A 


8 e 68,87 | 194 


12,6 | So. Idem 


Maxima temperatura 19,8 

Minima » A 

Quantidade de ozono 7,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 11,0 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sexta-feira 16 de setembro ás 9 horas da manhã 


| Pressão eo Vento | Ceu 
Lisbos ci e. Ea 90,4 |SSO. for. Encobert 
Porto,dia E 157,4 18,0 | O. for. | Enc, ch. 
| de À 
: Temperatura maxima.,.... 21,5 
Lisboa... ... | Temperatura minima....... 14,6 


| Lisboa—agitado 
Estado domar | Porto—agitudo, 

As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. | e 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—() director da Silveira. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos Seus correspondentes) 


MADRID 16 DESETEMBRO A'S 10 H. 
“E 30M. DA MANHÃ 
Terminou a crise ministerial. Hoje che- 
gou Narvaez e aceitou a presidencia do con- 
selho para formar o ministerio. picas 


= 


a de Madrid. 


MADRID 16 DE SETEMBRO A'S 6 H. 
E 6 M. DA TARDE r 


Crê-se que âmanhã será formado o mi- 
nistério, do qual Narvaez aceitou a presi- 
dencia. A dd. . 

Os consolidados inglezes estão a 88 3/,. 

Os tres por cento portuguezes a 48. | 


er Ee deve chegar Mr. Barrot para a em 
| baixa prt 


4 
. ao 


pa LMANACH DE LEMBRANÇAS para 1865 — 
Mail, 1 vol. bruxado 240 — cartonado 300 réis. 
- DIGRESSÕES E NOVELLAS, por Balhão 
Vendem-se na livreria de Viuva Moré. 
(3952) 


e-= o. 


A' caridade publica 


NTONIO Maria Gomes recommenda ás 
pessoas caridosas a infeliz Candida Ma- 

ria da Costa Vieira, viuva, e sua filha me- 
nor, na rua de S. Nicolau n.º 22, que, fal- 
tas de todos os meios de swubsistencia, só 
lhes resta a esperança de os obter das pes- 
tona que costumam soccorrer os desgraça- 

os. | 


o 


ES CESNTO MO (2 TO ERA ASA UNICA 
ANTONIO da Silva Ribeiro respertosamen- 
te gradece a todas as pessoas que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao officio de corpo 
presente que se celebrou na igreja de Santo 
Ildefonso, na noute de 6 do corrente, por alma 
de sua finada esposa. (3964) 


Banco Nacional Ultra- 
so Marino 


O Presidente e mais membros da commis- 

são nomeada em assemblea geral de 3 do 
corrente convidam os snrg. subscriptores d'es- 
te Banco, que não se conformam com o pro- 
cedimento dos fundadores do mesmo, & reu- 
nirem-se no edificio da Bolsa, na segunda- 
feira 19 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, para deliberarem sobre o importante 
objecto que lhes será presente, | 

Porto, 17 de setembro de 1864, 


(3954) 


NOVIDADE 
MUSICAL 


IANOS e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 
chegados ultimamente de Fránça pelo navio 
— ALICE. 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 410% a 109. 
(3908) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
hospital do Carmo, n.º 9e 10 


AZ publico que abriu o seu ovo estabele- 
"cimento de vidros de vidiaça, crystaes 
nacionaes e estrangeiros, redo.mas com ra- 


mos de flores, jarros de porcellara, vidros de 
espelho muito baratos, papeis pintados para 


forrar sala, bem como outras fazendas pro- 


prias do seu negocio, que tudo vende por 


4 


preço muito resumidos. (3372) 


n.º 85 e 87, sita nu rua de 8. 
É (2322) 


João. 


aa JA PRENDA-SE (se con vier) a ousa, 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


M.' BERTHA BECKS 


ESTE novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas, abre- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos no largo de S. João 
Novo n.º 12, ou na Foz, Passeio Alegre, 
n.º 166. (3955) 


Xarope peitoral Gage 
| B TNSTExare- 
ESPECIFICO BZ 


COLLEGIO ALLEMÃO 


a pe, tão 
officaz nas 
CoSpçAs ) 
à pg peito, com 
"TOSSE, bronchites , 
tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attestados de muitos e haheis mé- 


dicos dos hospitaes e clinica civel, assim | 


como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgando-o proficuo o referido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não acontece a outros 
preparados tão pomposamente inculcados 
ao publico. 

Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 36 e F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacias dos snrs. J. C. Mon- 
teiro e A. M. Carvalho, (10) 


Hygiene e Medicina 
Pp SAMOS prestar grande serviço á humanidade, 

levando ao conhecimento de todos um distincto 
relatorio, tendo por titulo « Vqiono e Medicina» «duo 
foi pblicado no periodico «A Ilustração de Pariz», 
e que teve em França grande aceitação. Cremos que | 
os leitores d'este jornal sentirão prazer em o ler. . 

E' util que a sciencia e tudo o ie pertence á 
humanidade, encontre um lugarzinho ! Eis o relato- 
rio ; | 

« O tempo da medicina empirica já passou, eo 
da medicina tradicional já está longe. Guiados pela 
analyse chimica, os pharmaceuticos procuraram nos 
remedios, quaes eram os seus principios constitutivos, 
o dedicaram-se a desembaraçal-os de tudo o que ha- 
via desagradavel, no arsenal das antigas pharmaço- 

as, para os dar nos doentes em fórma e com sa- 
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or agradaveis. Entre as pbarmacias que entraram | 


largamente n'esta senda, uma daá mais importantes 
6 a dos sors. Grimault & C.º, pharmaceuticos de S. 
A. I. o principe Napoleão, estabelecida na rua dela 
Feuillade n.º 7, em Pariz. Por isso, todos os medicos 
mais distinctos recommendam % preparados d'essa 
casa, preparados cuja eficacia é incontestavel, dig- 
iinguindo-se entre elles o Phosphato de ferro liquido 
de Loras, doutor em sciencias ; contém este prepara- 
do,em sua composição,os elementos constitutivos dos 
ossos e do sangue. E” o unico ferruginoso racional ; 
elle convem ás maninas delicadas, cujo desenvolvi- 
mento étardio. Como a sua principal funcção é, res- 
tituir, ao sangue empobrecido, o ferro que lhe falta, e 
aos ossos,os phosphatos que lhes são necessarios, elle, 


é aconselhado com proveito ás pessoas enfraquecidas | 


pelas doenças, pela idade, pelos trabalhos e pelos 
excessos. | Ez. “ K 

Fallemos agora do Xarope de Rabano iodado, 
considerado hoje como o melhor succedaneo do oleo 
de figado de bacalhau. Das experiencias feitas nos 
hospitaes de Pariz, viu-se que elle é superior a esse 
oleo tão desagradavel ; por esse motivo, é empregado 
em grande escala por todas as mães de familia. To- 
das as crianças lymphaticas, sujeitas a pietenan ras 
das glandulas e a maus humores ; cuig carne pallida 
e molle denota constituição fraca, e que teem toma- 
do o Xarope de Rabano ijodado, podem servir de pro- 
va da sua eflicacia. | 

— Convemn tar, aque elle não cansa os orgãos co- 
mo os preparados iodurados, de ferro ou de potassio. 
Finalmente, o doutor Cazenave, do hospital de 5. 
Luiz, em Pariz, o recommenda, como soberano, con- 
tra as afiecções da-pelle e do rosto. , 

Entre os productos da chimica de que lançaram 
mão os snrs. Grimault & C.*, merece a attenção dos 
leitores d'este jornal a Pepsina, introduzida na thera- 
peutica pelo doutor Corvisart. A pepsina é o proprio 
succo gastrico ; ella tem a propriedade de fazer, que 
operem a digestão mesmo os estomagos mais fracos,e 
de evitar todos os accidentes, que resultam da má 
funcção do estomago. E' por essa razão que o Elixir 
digestivo de pepsina é o especifico mais poderoso con- 
ei os vomitos, a que são sujeitas as senhoras gra- 
vidas. 

Ha um mal pertinaz,mas felizmente passageiro, 
que nenhum remedio pôde ainda vencer, que vem 
sem que se conheça a causa, é que se dissipa quando 
elle quer: é a enxaqueca, O Inga da India o dissipa 
instantaneamente, assim como as dores de cabeça e 
as nevralgias, mesmo as mais violentas. |. 

As diversas molestias da pelle, como dartros, 
borbulhas, eczemas, lepra, prúrigo, pityriase, etc. 
acharam um especifico poderoso nas pilulas do dou- 
tor Cazenave, contra as molestias da pelle, Esse sa- 
bio professor medico, chefe do hospital de S. Luiz, 
de Pariz, depois de muitos estudos sobre estas di- 


| versas molestias, achou finslmente o meio de obter 


a sua cura; era o que se procurava, desde muitos 
annos. a 
A's pessoas que soffrem de bilis, de humores vi- 
ciosos, do dores de cabeça, de enxaqueca, e que são 
obrigadas a gg aos purgantes, será prestar-lhes 
vordadeiro serviço, o indicar-lhes as pilulas purgan- 
tes do mesmo Gr. Cazenave. Essas pilulas, compostas 
com: um fructo novo, do Nicaragua, não produz 
nunca cólicas, e constituem o purgante mais guaye-e 
agradavel, que-se conhece. *. rastos +. 
Finalmente, para acabar a enumeração dos 
preparados especiaes dos sora BimanlE C.:, falla- 
mos da iojédião e das capsulas vegetaes com o ma- 
tico, empregadas com grande successo nas molestias 
secretas. Estes dous preparados feitos com as folhas 
do matico, arvore do Perú, deram tão grandes resul- 
tados, que os drs. Ricord, Puche e Cullerier, decidi- 
ram abandonar todas ns injecções com bases metnl- 
licas, assim como, todos os preparados feitos com co- 
paiba ou cubeba. Não ha corrimento antigo ou re- 
cente, leucorrhea ou perdas brancas, que resista Ro 
emprego d'este tractamento. ti 


Deposito no Porto de todos os preparados dos 
enre. Grimault & C.º, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro n.º 96, e na pharmacia Ferreira, 
rua da Bainharia n.º 77. (2769) 


Aguas mineraes do paiz é de fóra 
AGUAS DE BEM-SAUDE, DE VERIM, 
DO GEREZ, DE ENTRE-OS-RIOS, DE 
VICHY, An Ap io, SPA E 

da 


ESTAS aguas convenientemente colhidas 
nas suas origens, se encontram na phar- 
macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Na mes- 
ma se acham á venda diversos apparelhos para 
preparar liquidos gazozos, etc. (2513) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123, — (3449) 


CADELLINHA DA TERRA NOVA 


ENDE-SE a bordo da escuna — QUIEN 
OF THE TAFF. (8891) 


Armação barata - 
Nº rua de Santo Antonio n.º 245 vende- 
SE se uma ermação com vidraças, propria 
e. 


para fazendas brancas. 
Pesos do novo systema 
ua de S. João! 


(JONTINUAM a vender-se na 
(413) | 


n.º 116. 


Medicina do doutor Radway 


Prompto allivio, pilulas regula- 
doras, resolutivo renovador 
Os beneficios que estes medicamentos pres- 
"tam menciona-os o seu author nas ins- 
trucções que os acompanha, e a verdade de 
sua doutrina é bem conhecida pelas pessoas 

que d'elles teem usado. 

Deposito principal no Porto, pharmacia 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. Os pharma- . 
ceuticos teem o preciso abatimento. 

O mesmo recebeu de Inglaterra e Fran- 
ça todos os medicamentos usados e outros, 
bem como diversos-apparelhos e instramen- 
tos de medicina, cirurgia, pharmacia, phy- 
sica e chimica. (2514) 


“DOENÇAS 
DOS MENINOS 


CURADAS PELOS 


KAROPES DO DOUTOR DANET 


Nº 1. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
- e durante a denticão 


(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) - 


Nº 2. Contra a TOSSE CONVULSA 6 a TOSSE 
NERVOSA 


(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succine,) 
Nº B. Contra as CUNVULÇÕES DOS MENINOS 
A cHO 


Rd 


(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de suecino.) 


Estes novos productos preconizados na 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos 
de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 
aífecções de infancia, ra as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 

(Peça-se q prospecto em casa dos pharmaceu- 
ticas depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. À 

-- Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 


de França e dos paizes estrangeiros. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel Jooé d 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (2829) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 
“RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


| ACABA de receber uma nova collecção de 


ombas americanas e inglezas dos melho- 
res fabricantes, as mais apropriadas pela fa- 
cilidade da sua cóllocação e modico preço. 

“Às bombas aspirantes servem umas para 
poços até 40 palmos, e podem collocar-se por 
cima'de um poço, aos lados, ou a distancia 


o 


de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 


qualquer direcção, mesmo de um poço do vi- 
sinho. 

À commodidade da sua collocação em um' 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares as tornam bem recommendaveis. 

Outras servem para poços altos: tanto 
umas como outras podem ser tocadas com 
alavanca ou roda de força. 

As bombas compressorias servem de ele- 
var aagua a grandos alturas; d'estas existe 
grande variedade, umas de ferro, outras de 
bronze ou cobre, e para diferentes quantida- 
des de agua. | (3919) 


Louça de pó de pedra á 


ingleza 
MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR- 


TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 
DE SACAVEM 


Nº deposito estabelecido n'esta cidade 
por conta da fabrica encontra-so um 
grande sortido do dito genero e modellos 
de bm gosto e modernos. Vende-se por 
atacado e a retalho. Os preços commodos. 
“N. B. Grande numero de casas nobres 
de Lisbos e de fóra teem mandado fazer 
serviços completos com os seus brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 
Escriptorio e deposito, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar — Porto. (3946) 


ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 


VIDO DE AGUARDENTE 
VE jam Cima db Miro da Al- 
andega n.º 32, ou rua de Baixo n.º 199 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
pod (3454) 


NENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
-*” mesclado, de superior qualidade, a 190 
réis o kilo — amarello a 150 réis o dito. 
Em caixas de 50 kilos. (956) 


Venda de duas pensões 


ENDEM-SE duss pensões do 64000 réis 
cada uma, impostas em duas proprie- 
dades de casas sitas na rua do Corpo da 
Guarda com os n.º 9 a 15, 
Quem as pretender comprar dirija-se á 
rua do Pinheiro n.º 46. (3894) 


rm VENDE-SE uma casa na rua For. 

mosa, de dous andares, com 
nc os n.º 183, 185 e 187. 

Tracla-se na praça do Anjo n.º 64 a 64, 


(3112) 


VENDA RARA 


- YJENDE-SE umadas quin- 
“tas de maior rendimen- 
to, nos suburbios desta cidade, sita á ponte 
de Rio Tinto. 

Consta de casa nobre para habitar, toda 
mobilada, capella, casa de caseiros, eira, la- 
gar, coberto, pomar, muitos bravios, etc, 
etc, etc. Lá mesmo se póde tractar do seu 
ajuste. ão (2881) 


“ Sapatos de ourelo 
PA MORE Mendes Florido Pereira, na rua 

& dos Martyres da Liberdade n.º8 112 e 
114, tem á venda grande sortimento de sa- 
patos de ourelo á hespanhola e aprompta 
encommendas para as provincias 


+ 


(8357) 


Je de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
33, tem para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modeilo, 
á moda franceza, bem feitas, preços com- 
modos: quem precisar falle na mesma viella, 


(2400) 


“ frado o juro que tiver vencido o depo 


] 


“Bações ou letras acceitas do Banco à 


ATTENÇÃO 


Nº praça de D. Pedro n.º 1314 e 133 alu- 
ga-se um andar de casas, que tem to- 
dos os commodos para uma familia ou mes- 
mo para qualquer estabelecimento de mo- 
das. Quem 9 pretender dirija-se á mesma 
por de e casã. (3575) 
À de setembro do 1864. A LUGA-SE, na rua do Bomíia n.º 1584). 
irector secretario, 162, uma bonita casa de dous andares | 
José Carlos Lopes. e sguas-furtadas, com muitos commodos, 
af su uvo et cs GH gua em todos os andaros e com jardina. 
PS, deliberação da exc.”* camara munici- a “Quem a pretendor falle na mesma ru 
d'esta invicta cidade se faz publico | 116. ( do44) 


o pps ey RO dg pl a asa para alugar 


DO, sado p 5 - go 
NOM commodos para grande familia, aid 


pg iodo o pa q 
b mutuantes das 1.º ta E Ta ásia a aa dE, e boa agua, na rua da Pie ado n 


sistirem ao sorte mortis Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 


parte das acgt Bes, O verá lugi quam Agostinh ad é 
ção publica, , Rare "os d rá mn Rá o, no “dia Ano MoRaiEO dos Santos. P (3804) 


29 do corrente, pelas 12 ora da a di O | ESA TORO gap per apa 
Aluga-se ou vende-se 


capital das acções que forem sorteadas e seus 
respectivos juros serão satisfeitos desde o dia 
NA rua da Boa Vista, ao chegar à de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 


10 do proximo mez de outubro, c os juros das 

acções restantes começarão a ser pagos desde 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha a bica nas cozinhas, 


30 do mesmo mez em ria Fes 
Porto d 1 setem- 
rio 6 Jagos do CONOOEO; ê Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


bro de 1864. 
Vende-se ou aluga-se 


O escrivão da exc.=* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 

À casa da rua do Bicalho n.º 37,39,41 e 

43, com commodos para numerosa fa- 


(3945) 
milia; tem agua de bica quando a mina à 


“Transferencia de leilão 
“RUA. DE SANTA ISABEL N.º 27 

| póde dar, e boa frento para edificação na 
estrada da Foz : namesma se mostra à quem 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
4) a pretenda, em qualquer hora do dia, e para 


Leilão do ill.mo sor. H. Lourenço Feuer- 
0 end ficou a e ca ajuste dirija-so á rua do Principe n. o tar á 
E E 292 
COBRE ND do Sci Pen sa coa fra 
nha, bem como um Agir ur 


JD. “Anna Augusta: Placida,. desta tado 
* tendo constituido seu procurador Ma- 
Cruz noel Bde €: Alves de Almeida, da mesma 
|eidad e, por p procuração lavrada no. escripto- 
tio-do taballião Monteiro, em-julho proxi- 
mo passado, faz publico que lhe cassa, desde 
a e nficio, data, todos os poderes. conferidos, 


como.  nullos é ede nonhiasa effeito quaes- 
actos praticad; 


Agradecimento rena lidade Publica 
JOSE Corrêa de Sá agradece por estemeio “querdo 15 a 90 do pt Poe 


a todos os ill.= snrs. que se digoaram | trar no cofre da com anhia com a 1.º pres- 
assistir 80 officio de corpo S ultimamente | 


presente que, | tação (S0KQ0O réis) das ac: 


por alma de seu csrissimo irmão Antonio emiltidas e o seu respectivo premio (a. réis 
Corrêa de Sá, teve lugar no dia 9 do cor- 
rente, na igreja de Santo Antonio dos Fra- 
des, em Ponte do Lima, e d'aqui lhes tes- 
temunha o seu mais profundo reconheci- 
mento e indelevel gratidão. 
Porto, 15 de setembro de 1864. 
(3925 


topo 
0, 


Jos Antonio da ET seu filho o dr. 
José Antonio da-Cunha Junior e sua Dora 
D. Christina Candida de Jesus e Lemos, da, 
villa de Manteigas, agradecem por estemeio. 
a todas as pessoas que tiveram a bondad 
de assistir, no dia 9do cor rente, ma igreja. 
da Lapa, ao officio de sepultura de seu fi- 
lho, irmão e marido João Bernardo da Cu- 
nha, e pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente, Il (3905). 


OSE' Amtótiio da Cunha é seu filho « 0 dr 
José Antonio da Cunha Janior, da villa 

de Manteigas, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que por sua bondade se 
dignaram prestar serviços e acolhimento a 
sua nora e cunhada D. Christina: Candida 
de Josus e Lemos, na occasião do falleci- 
mento de seu sempre chorado filho e irmão 
João Bernardo da Cunha, e em particular á 
familia do ill.?º gnr. Josquim Lourenço | 
Alves, negociante d'esta cidade, que na occa- 
sião do fallacimento em Lessa lhes prestou 
valiosos serviços, levando-a para a sua com- 
panhia, aonde por alguns diss recebeu o 
melhor tractamento e excellento estima, 
pelo que sempre se mostrarão pupnbeidos. 
3906) 


Nem pedida o 


Aluga-se 
Armazém terreo n.º 78, proprio para 
qualquer genero, e dous salões com 
a entrada n.º 80, proprios para cereaes 
ou outro gênero secco, tudo isto sito nas 
Congostas.. 


Tracta-se em S. Domingos n.º92.º 
( 3900) | 


quizer 28% ju ar “uma 


a im a 


| pio, elo seu ex- fin ri boa. 

Banco Radit i | [ procurador, em virtudo “da procuração ro= | Jtiá Oi Ep E És 
pese o do ria -15 da iólsibica de ABgi” ] [falo meras de Bagta Cat G 

grapho 0 Magigtutos Porto, Jo de setembro de 1804. alle na rua de Santa Catharina, com Gui- 

do do Basso Nacional UI go 68 são convi-=p o e Augusta Placida. | | lherme Ferreira da Cunha, n.º810, “que está 


authorisado para assim a arrendar. 


dados todos os snrs. accionistas do mesmo. (2711) 


pre (3929) | 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- | - 


MA senhora competentomente habilitada 


bre o nominal de suas acções — em Lisboa k 1 AT E 

na caixa do Banco e no Porto na caixa da | ara EA MM O EN, gram- Acções di todos 0 S báncos 6 
mática portugueza e algumas prendas pro- 

agencia provisoria, no escriptorio de F. Cá. mae de se ra “offer -S6 ara dar lições ó 

miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, Pá ca ade fra eliogiaros: PE inscripç es 

a contar de 15 do córrento mez de seteim- Fo 


mera “SE e vendem-se no rgo da 
bro. Na occasião do pagamento será. ao pro RES, nd FA Egrtai, E te 8. Bento n.º 24. gos 


», nO.  esuriplorio desta Es co o “Acções da Correia | 
dos Vinhos . 


o va na roá de S, João n.º “416. | 
3 ft Ei La 444 a (412) 

“Próvenção EA 

QUIM Baptista de Lemos, pharmaceu-. 


tico na praça de Carlos Alberto n.º 81 e 
(pharmacia do hospital do fiscno-pnaai 


ne veda Snrs. EE ip ea 


macia todas 


Pescar ir e preparado 5 


de 5 por cento, efectuado no acto da'subs-|* 
cripção. Em altenção ás pira vê 
cepcionaes do mercado monrterio do' 

é facultado aos snrs: necronistas'realisar é 


pagamento das referidas prostações' em obri- P? ECISA-SE de. uma. pessoa “com aid 
raso oh» habliitações para tratar de uma q 


de 3 mezes, pagando 0 juro correspondente te. Rua Dugueza de Eli “e 195. 
a oste praso a razão de 6 por tonto do anno Tn 5 mat ae nr agr (3927) 


e mediante as condições qué lhes serão re- - 
sentes. Aquelles, porém, dos sors. áecio-| Sei TA Bota de Tos6 Ferreira 
E » N do, Mendonça, rua «da | so 


nistas que desejarem psgar NR ai is ? 
alguma prestação por conta das súás dcçõe Ferraria , precisa-se de um principiante de 


ser-lhos-ha abonado 0 juro de 4 por Cento phesmacia, 


ao anno, pelo tempa po! Ao T Nº, epa de ourives de prata, na ru pise e muitos instrumentos de 'médici 


essas prestações seja! Ci dito) 8. 
-Duqueza de Bragança n,º 195, prec f 
Lisboa, 14 de setembro do 1864. Ii de dous apre adizes. do Th anos para cirurgia é pharmacia, que recebe directs . 


. 


was io q 


Enfermeira 


ff 4 


Au pes pareia 


O governador. do-Banco Nacional Ultra- cima. 8579) te de seus SUBIU; de Inglaterra, Erança e 
marino, PL | GÍIS deb | t !| Allemanha.. 7 st eirseil ax so-mab (2897) | 
Francisco de Oliveira. Chamiço. , -- | NO largo de 5. Obripino mn ECUT) 
3915) 100 e 101, loja de ferra- 


|BOOSEY & SONS 


gens, precisa-se deum. caixeiro que tenha bas. 
tante: Poco» das mesmas. Basta 


Archi- confraria do SS. Sacramento 


Cordão e Chagas de, Francisco. | 


ONVIDAM-SE todos os irmãos, mezarios | 
e definidores a comparecerem na sua se- 
cretaria, no dia 10 do corrente, pelas 4 ho-| 


ras da tarde, a fim de tractarem da eleição 


da meza para O futuro anno e de outros. at Es e E a entmas 6 mitos é va 


Di pela igeta jngluzos fa- 

a nos e editores dg mu- 
sic Di is ltima viagem do vapor 
d feet, para- bia Rd 8ptanos, con- 


certinas e entes musicas, 0 
iba Sá io E feia o custa ado 

um: o ini ; sendo a sur constrieção tão 

segura" cório ad cs ii que sã que- 


Ls mis 


ne ideia para ú AA, AS Jeaugnio predio de fundi | To? pra =p sai de” ans ds brinár 
Porto, 16 de setembro de 1864. E a oa , A E e do D. | barato, Yetgoica! Seia opera para piano O 
ereira Lobo gia diminuto preço de réis, assim-como 12 

E Surdo 26) je A, a pç a pio Pa o quadrilhas do contradançss- dos melhores 


authores, pelo mesmo preço de 240 réis, 
to = 19. q mt e todas as outras em relação a esto preço, 


- Porto, 7 de setembro do 1864, isa) |S igrhando:s? Assim acommandensi: eira 


| RSA amadores a acquisição d'estas musi 
de HO & MS DIA Dt 64 1 


rque por 240 ai comprarão musicas que 
UE orges de Castro mudou O Ê 


8 ytographados custariam dous ou tre 
- seu esoriptorio: — prorrip armazem e Tê À) etc, ria, fro il d e a dna 


(3940) | fenh 
Real EsieBi, Central de 
agricultura portugueza 77 


Exposição agricola de Lisboa. Car 


Eojáemaa n.º 73,0 siso 


O: surs. expositores do districto do Porto, | Jilla Nova, sito mo houpello ou” ici vista. das ediçõ ições ogia e editadas 
que desejarem-enviar gs seus producto Jo Vit. — gana craii) Santos e casais (839 9) 
a es EvRPONE anda pesso nap 


directamente, gota ES) dad ro 


via do de 
legado da mesma Real Associação, nºesta « 
dade, Antonio Vieira: Lopespmorador na 
do Loureiro n.º 168, 2.º ander, até ao dia | 
20 do corrente; o mostho tambem fornec Ei ET 500 diarios, augmen- 
guias, instrucções 6 mais im TOSSOs co :88,P orérm, esto preço. segundo. er 
nentes á dita exposição, que ha- PE lp mp ci pera quo: so oxigirem. 695) IL 
impreterivelmente no dia 28 de, o” | | 


M uma casa particular estran mo alum |- 
anniversario do Principe Real. - E gam-se, do novembro: em PoRA ss qu 
FALLENCIA ab 


tos e salas para uma familia decente, com | 
DE LOPES CORREIA & €* | comida Outro É B por preços muito com- | 


” €s jo ECOMNENDA-S E g0s por 
ms EM tilbnses a cosa. à snE 
a;cm Lisboa, tua do Árco da Band-ir 


29 andat, que recebo. hospedes 


s rua de D 


pare aa Dr BS 
José Pereira Catton 


Com fabrita de bolachinha doce méricdgdo 
ao modo de Montevideu 


“RUA DE S.LAZARO N.º 393. 
bi À COMPANHIA VIAÇÃO. PORTUENSE) 
— — PORTO 


qualidade: por 459 grammas.. 
Quem levar de 4 kil. para cima dão 


ts 


PELAS 12 horas do dia 19 do corrente mez, 
no Tribunal do Commercio, £ sohacdo nto:| “À casa dem bollissihas: vistas para 0 rn a E om e ab 459 grammas... + >». 
d 8 à é ita por-459 grammas........ » 
quit Agi E Ea PR pos] PA nel et raça q A. F., Cal- Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
ires 0,9 A selhe por cada 45 Grp. «100 » 


tempo de um anno, que terá principio no 
de S. Miguel proximo e fim em igual dia da per em Cjomir.c O 


'anno de 1865. r de hosped | 
O gollicitador — C. F.P. ei caneinao: Q UEM pre “em casa de e pi 
rr 
ATA VCS!) “composta de quatro senhoras, dirij a-s0 
sm em cine À A. “Mino na d'esto e pj 


Paio as $ us da turde 
(3928) |3.º dita. azeda de a 

459 grammas.. 
Quem levar de 4 para cim 
sc-lhe por cada -459 gr dos. sa da Lo o 
* dita bisconto . do chá. Der 45907 


PRC ri 


120 » 


CIA 


ALL BESTODAE ge memo 61: oco atá ncia LÃO E 
DE JOSE KARGUES q (8447) | Quem levar de 4; il. para-cima dá- o!n 
ELAS 12 horas do dia 22 do corrente s -SE o. pré Fada da frento, da se-lhe por cada 459 grammas,,.' 120 » 


tembro, no Tribunal do Comthercio, 
ha-de proceder á arrematação apra À de 
das as dividas activas da massa, di 
acções e direitos axeclamações. aÃ mucues 
lista existente no cartorio do escrivão. do| + 
mesmo tribunal Mascarenhas, aonde pode ser 
examinada em todos os dias não 


El asa da rua de D, Pedro n.º 54, sei 
tomm sê fade Eno Era da de' D. 
Pedro n.' "Za. Bu 099 7 | 


= UEM Em RT tor Tm 
segundo andar em a 


.º dita biscouto dito por 459 gra 7 
Quem, a para cima dá- "E 
-se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
| Perinpro tem dous Poppins na praça 


asaenoep ta o ce 


É 


| Avisa é 0 respeita vel 


K delabre, 


dida 


5, Musicés o outros || 


| haver duvidss, logo á entrade, isto de hoje 


120 réis | 


| Amarante ás 6-horas da msnhã, 


| guezes, de quem esperam que continuem a |zendas proprias do seu negocio. 


rante em casa do snr. Cruz de Magalhães. 


Cork, Dublin & 
Glas né Jided 
ED guria 
Prop ça 


sahir logo depois para 
os portos acima men- 


” LEILÃO DE MOBILIA 

Porintervenção do agente Casimiro 6. da Cunha 

“Domingo 16 do proximo outubro e dias seguintes, | 
ás M horas da manhã . 


- Na quinta dos Condados, sita na freguezia de Taverede, 
—— concelho da Figueira da Foz | 


cionados. 
Para carga e 
> | signatario Carlos k 


eiros tracta-se com o con- 


d 1 87, 
OR motivo de retirada so procederá á venda om leilão de toda a mobilia que guar- ou na praça. . am ni a Mine (BB) 
“névoa casa. Consta de guarnição de sala, de jacarandá estofada de seda amarella, 
eontinas: um piano de bom author inglez, jardineiras, mezas de jogo, chaisse-longue, Malaga 


cadeiras e mezas de popicr-marché, poltronas, consolles e jardinciras douradas, com-pe- 
dra do Italia, figuras de porcellana, bancos e cadeiras bordadas, grande espelho com |. 
moldura dourada, lustre de crystal e bronze dourado. « guarda-vestidos, commodas, toi- 
letles, câmos á franceza, de mogno e jacarandá, lavatorios, cadeiras de balouço, estam- | | 
tes para livros, tapetes, alcatifas, cortinas, mobilia de casa de jantar, relogio, meza para 
24 talheres, cadeiras, nparadores, etc, tudo mobilia ingleza; serviço da meza para 24 
pessoas, um dito mois pequeno, dous serviços de dessert e quatro ditos para chá, tudo 
de porcelana ; serviço de crystal, vidros, passaros embalsamados e varias miudezas, 
machina para fazer neve, dita para limpar facas, fogão e bateria de cosinha completa, 
sendo a maior parte do cobre, uma carruagom ingleza é muitos outros ande 1 
estarão patentes no acto do leilão. (3561) 


“A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD TE & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO E eba 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 ce 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos e froguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


(3963) 


Cadix & 


ingles — RO- 
, capitão Ja- 

-mes Flinn, sabirá por 
estes dias, 


Q o 


Paras: car vga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Covorlcy, 87 rua dos Inglezes. 


(3558) 
a me 


. A escuna ingleza — EDISSA , — 
, classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
21 nelladas, capitão illiam Anderson, - 
Pala» cabo até o dia 20 de setembro, 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. 
(3405) 


Londres 


AR A escuna ingleza — SURPRISE, 
vita — capitão Fafe, gahe com brevidade, 


(3555) 


Londres 


', A escuna ingleza — LAURA AN- 
pia NA — capitão E, J. Warne, sahe com 
q brevidade por ter a maior noi dacar- 
ga prompt». (3549) 


Bremen 


, A escuna gueca — CARL WI. 

Sm CTOR —, capitão L Fex,recebo carga 
sad “osahirá portosnes dias. ds 
evo (8651): 


, Consignatario Carlos Coventor rua 
dos ps: ro n.º 87, ou na page! 


- Bristol - 


FRETE Fama VINHOS 30 SCHILLINGS 
a O bravo pa carreira — QUEEN OF 


pontualidade e'por preços commodos.' 


RUA DAS FLORES 
NES 


JUNTO À IGREJA DA a: 
NISERICORDIA E 


LOTERIA DE LISBOA por 


"PREMIO GRANDE 6:009$060 REIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ, ISLA E o, THE 
“Ajançado -no dPreina civil do Porto, em conformidade do edital | RO mr Rua is dah aÃ od 
de 28 de junho de 1850 pha ssa entar da ollgusi e. 
M4 venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos | 
T's; 28500, quartos a 18250, oitavos 650 e alelos de 500 e 250 rio da prese 4 “EM is A 

sei, cuja aprendo deve ter lugar no dia 26 de setembro do corrente anno de : vo) A sabir no princípio de setembro * 

; (3917 ) RENT be AS a escuna ingleza — PRIN- 

— | BRA bess ROYAL, — capitto William 

“AUGUSTO BIETH B. B. Masooe Hul, (2862). 


sê 


ESTOFADOR FRANCEZ Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


9 

peiico que, tendo aberto o-sen estabelecimento na rua do Santo | à A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n. 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tudo quanto diz Pepe a mo- | 
bilias de salas, responsabilisando. -se pela perfeição de suas obras. . | TAVISO - 

Às pessoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras 0 Buddario 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, doill.mo e exc.mo snr. Vellado, no qual-teve | da Está prompta para seguir viagem 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalh s de cortinados e estofos, 4 ; à, pára o Rio de Janciro à veleira barcá 

nm — JOVEN ERMELINDA. 

Avisa tambem o- respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz | WERaide Apeaits dDAdRaGRIÉDA OR GE O Ob- 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamonterias, sequio de virem legalisar as suas assagens, e 208 
etc, das casas mais acreditadas. snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-so dos seguintes objectos proprios : . pe cu cbr Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 

Meubles cen tout genre, etoffe pour m ubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et Ee) 88 da iins facultativo, (2497) 
rideaux, dna de saloir ecouverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can- AVISO 
ustres, etc. | 
Cont jecendo as principaes casas e fabricas do Pariz, oltBésss esta occasião ás pessoas Gel ' PA 
que quizerem:honral-o de algumas: encommentas, esperando merecer a confiança, tanto nas VORITA — ato Grande do Sul, 
pr A a for encarregado, id gia: $xo eeação d: uas obras, (2642) pelo Rio de Janeiro. 
Em Os gurs. passageiros venham le- 
galisar suas assagens à casa do caixa Domingos da 


Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400, ou a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro (2505) 


Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — gabirá 
NE com muita brevidade. 
j Para carga e passageiros tracta-sa 


BY 


RE: 


AN 
kg 


» 


« eppipacto e 


“ ESTRELLA 


32 — Praça de D. Pedro — 82 


“A CAÉA do receber sapatos de borracha 
decima de] juros “de 1864 termins no dia 30 A americanos para Hom, senhora e crean- 


do corrente mer, (3947) lea, que vende ao preço de 600, 550 e 400 


VU; sujeito, com as precisas habilitações, of- |” éis; guarda-soes de seda inglozes do 206 ba | os com João Adrião da Rocha, rua Nová 
ferece-se para se encarregar da .escripta mais superior. : (8900) || dos Inglezesna 52 e 54 ou Congostas nº “(9959) 


de uma casa commercial, podendo dispôr ape- A rua do Bomjardim n.º 345 
nas o leg page as 6 horas em gente: TIRO + vende. A saia victoria fran- Bio d e J an eir 0 
as inichés FG. Pd Fermacia de Baixo (7 CA 6 UM colecho novo, nogos | A capl 
nº 136. : (8965). to inglez, muito bem construido e aceiado: ' A Dirt qa DR ni capitão 
): (3961) DD AR & rancisco Pinheiro, sahe com 
DRECSISE do, um. bom caixeiro, 
-petentemente habilitado para ne ocio 
de linho, ao qual se fará bom Pe e 
A quem convier e déras dovidas abona-|. 
ções dirija-so á rua das Flores n.º 55. 
dosroiss sb 110% (3948) 


RECISA -SE de um. rapaz para aprendiz |. 
de relojoeiro, quedê as sbonações Pre: 
cisas. 
“Quem pretonder dirija-s “ss á relojoaria | 
da rua das Flores n.º 13 o 15. 
Tambem paras a mesma o precisa da um 
bom official. (9949) | 


Scarrosn:” 1 «Rapido»; n:º 16 «Flor d do 

Porto» e n.º 39 «Brilhante», do estação 
da Porte Nobre, recobem.passageiros para 
Foz e vice-versa, polos preços que. convior, 
que-pagdátão os snrs. passageiros, para. não 


 Recebedor do 2. 9 bairro lembra : 20s con- s 


tribuintes das freguezias do Santo Ilde- 
fonso e Cedofeita que o praso para a cobran- 
ça do 1.º semestre da contribuição predial e 


com- a 


Na rua “las Flores n.º 79, loja de |; pena que 


“chá, esquina da viella do Ferraz: 


ENDE-SE chocolste hespanhol, superior 
qualidade. h (3541) 


Tem muito bons commodos para 
conduz a pagar aqui ou no Rio de 


um 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra 
rua das Olivesras n.º 46. (34 


BS com tas NELE aro maçol 
IS ros tracta-se com o caixa, rua da Ale- 
gria, 97, ou com Gomes NT & 3649) 


— q sabir 


Cima ão Muro. 


. — ato Po e + + = E o ” . | 
| Ed a” 
4 o ] no + 
+, o 
" és 1.0, 
t g 
e. 


z “Rua das Rlores ms as a RR RT ET 
ECEBEU velludos, gorgorões de seda e Rio de J aneiro 
(E dd galera — CAS RO 2º— | 8a- 


 glacés pretos, qualidada a mais súpo- 
rior, de 80e o-metro do largura. (3373). bir com muita brevidade. 
Para carga é passageiros tracta- 


se com Castro Silva &. nz na rua 


“Mobília de papier machée. is da glória nº 686 70. ,moa 


ENDE-SE um riquissimo sophá e cin So rasto CSA SD O 
v: nelas, Cl Rão de Janeiro... 


“guarnições para as o) 
Congostas n.º 98. (1430) “A sabir com muita brevidade a bar- 


EE To Rm TO os poco To ae 
o MNT 
MONTENEGRO 
Tê ras , + 'Zerrã + a 4 11 


para o futuro. . 


AM — AMELIA —, com excellentes 
Porto, 17 de setembro do 1864º er , 


DR é “»commodos. parto ptatnajpo nin dna 


(3950) Enfeindrts helichea PATA a de proa, Quem EA mes- 
M 2a a ar oui pr em dirija-se & 
OÃO da Rocha Le- RU AR Vinda Gulbos Sonves, 1 a 


Tlomonte n.º 
* Vende por preços muito baratos 77. (2652 


Papeis pintados | Rio Grando do Sal 


PARA FORRAR * SALAS 


mas e Luiz de 
de Souza fazem - pu- 


blico que continvaro com às suas diligencias 


diarias entre o Porto o Amarante, transfe- | Transparentes FRIAS PR ati edi GOMIDE, PR 
|rindo a hora da sua partida desde o dia 20 | PARA JANELLAS da pp DM idstupiom pá x maior parte do seg Pos 


em diante, ficando a sabir de Amarante para 
o Porto és 7 horas da manhã e do Porto para |- 
isto para| 
melhor commodidade de sous: arigos e fro- 


xegamento, 

o ecebe passageiros, a pagar n'este ou n 'aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos é bom tratamento. Tracta-se como caixa 
Carlos Brandão, ma rua das de n.º 29, 

(8484) 


+ =” 


Bio Grande do Sul . 


“A mova barca — ARMINDA , mi 
vai. cen com muita 


Candieiros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAS LIQUIDO) | 
Vidros de vidraça, crystaos e outras fa 
(3517) 


ENDE-SE a cosa n.º 926 63, na praça de 

Santa Thereza, 

Trata-se na mesma ou como sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 

; (3206) 


procural-os. Os-bilhetes continuam a ven- 
der-se no Porto om casa de José Fernandes, 
rua de Sento Ildefonso n.º 13, e em Ama- 


aum é 


É 


a Zn 


(3951) 
A rua de Santo Lidefonso n.º 272 preci- o 


| 
| | ? 
-sa d di de ou- Saias EIrET co 
ivo dE EE GÁS ani DE pe ANRUNCIOS MARÍTIMOS 
tvorpogl 


bást4s 


| 


de Santa seca n.º co 


Bahia 


| O palhaboto —  TORVE — capi- 
AM A tão Conceição, vai sabir com brevi- 
Ei ; | dado. 


rivel algum que, tenha prilticas “1396 


Nº café da Patria. precisa-se de um e 


os cador de bilhar e um caixeiro que tonha REsp 
O BOJO 881) aid bei PLA Fá Ga- ee year) prática Para; ser ntátifáo o no tequim | A rt im pons inglez — | «miados Pora, sapRMe pasageicos tracta: a 
LUGA-SB um 04 8 q “D 0 CE Do adoi 957) | , q pitão o ae Eça com Scnquim ren ves, rua da Babolaira so" 
ta na rua do. Bo | É Viorsçdo H UEM | | dos (Ras de aqui para sabir com| 
dim: n.º507, de Ipe op Quartos] Pi ara hospedes —Sa | E! o convento de Nossa Senhora do Fer- ERR brevidade. . | 


e 6 janellas de frente, com 
EP muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, eg 8 Es 
poço, cocheira e cavalhariça ; póde a fe aid 


ha Calharina HO: BitTÃ (47) |: ás escadas do Codeçal, vende-se chila 


To, 
la réis Tadrilho a 190 réis cada 459 gram- 
OSE! Pinto da Costa Juni. ap pmas e bi leia a 110 réis a Biot 
-Buthorissdo para vendo . D9q 
casa nova de um andar, com dem B|- - 


o | (3305). 
ENDE- SE. um: odio com= 


desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar-/e quintal, pertencente a Antonio José 

de: quem a pretender dirija-se á rua do ud à Antonio José Di AUS - pleto: quem o retender 
| Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Ter pa e Santa Marinha de Villa Nova de só de. lara BOA do Calyario, nº. 39e 41. | 

n.º À. | “1 (2583) | 


| Cocos. frescos, cliegados. recente 


PV ENDEM SE em Cima do Muro 


“ Pará 


- A galera — CIDADE DE » LEM, 
-— capitão d osé Domin; os de liveira, 
vai sahir com brevidade. 


É PSB E jo F. Chamiço, Filho & Silva, a | 
uem se ame dirigir quem quizer carregar ou ir 


e pass , Assim Como. E snr. Carlos Coverley, | 
“+ Recebe carga e Ari ld 


| rua dos Fa pr nº 87, 1.º andar 
| eta-se com es caixas Pinto E Rocha, no dao) 
2940) 


: a Hamburgo: Amei 18. João Novo u,* p 


O brigue — ELISE, — veápitão H. 
Niebuer, a gabir com brevidade, 


dpi be 
do - Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 


heerd Junior & C.* (5959) - 


quer LE entao da Ba- 
talha n.º 119, 3.º andar. (3956) 


E mente -do-Brazil 1 
“Responsavel M. rs 


“TYP. DO: COMMERCIO DO PORTO 


n.º 162. 
(3958) 


